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velocidade com que novas plataformas surgem, seja 
pela linguagem própria que nelas circula. O resultado 
é um abismo de comunicação: filhos cada vez mais 
imersos em um mundo paralelo e pais cada vez mais 
ausentes de sua realidade simbólica. Esse 
distanciamento gera riscos. É justamente aí que 
manifestações de comportamentos antes não 
apresentados— muitas vezes sinais de alerta — 
passam despercebidas.
A tarefa que nos cabe é dupla: regular e educar. 
Regular, porque plataformas digitais precisam ser 
responsabilizadas pela circulação de conteúdos 
impróprios e tóxicos. Educar, porque pais e escolas 
devem assumir a corresponsabilidade de acompanhar, 
escutar e orientar os jovens. Não basta proibir; é 
preciso dialogar, compreender e oferecer alternativas 

saudáveis de convivência, lazer e crescimento.
  Em última instância, trata-se de proteger a 
esperança. Crianças e adolescentes não podem ser 
reduzidos a consumidores de algoritmos que 
mercantilizam o desejo e manipulam o afeto. 
Precisam ser vistos como sujeitos em formação, que 
necessitam de tempo, cuidado e limites para florescer. 
A defesa de sua dignidade deve estar acima de 
qualquer apelo mercadológico ou ideológico.
   É hora de agir com coragem. Se a sociedade não se 
posicionar contra a adultização precoce e contra a 
banalização do ódio, teremos não apenas indivíduos 
adoecidos, mas um futuro coletivo marcado pela 
intolerância e pela incapacidade de amar.

extremistas ou agressões simbólicas compromete o 
desenvolvimento emocional e alimenta dinâmicas de 
exclusão, ansiedade e depressão.
  Não se trata de censura irracional, mas de um 
compromisso ético: a liberdade de expressão não 
pode ser invocada como justificativa para o mal 
social. Uma sociedade que tolera a erotização 
infantilizada e o ódio disseminado em rede está, de 
fato, falhando em proteger os mais vulneráveis. A 
liberdade de expressão é um valor fundamental, mas 
ela encontra limites quando atinge a dignidade 
humana e mina o direito de crianças e adolescentes a 
uma formação integral e saudável.
  É preciso reconhecer que vivemos uma transição 
geracional. Muitos pais ainda não compreendem 
plenamente o universo digital de seus filhos, seja pela 

   Vivemos uma época paradoxal. Nunca a infância e a 
adolescência estiveram tão expostas a estímulos que 
outrora eram restritos ao universo adulto. O fenômeno 
da “adultização” de crianças e adolescentes, 
intensificado pelo acesso irrestrito à internet, nos 
obriga a refletir seriamente sobre os limites da 
liberdade de expressão e sobre a responsabilidade de 
pais, educadores e sociedade.
  As redes sociais, que poderiam ser espaços de 
convivência, criatividade e aprendizado, tornaram-se 
também canais de disseminação de conteúdos 
eróticos, violentos e de discursos de ódio. O que está 
em jogo não é apenas a formação moral de uma 
geração, mas a própria saúde psíquica dos jovens. 
Estudos de psicologia e psicanálise apontam que a 
exposição precoce a imagens eróticas, discursos 
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publicada pelo Ministério da Saúde, apontam que o 
Brasil conta com 2,98 médicos por 1.000 habitantes 
(abaixo da média da OCDE, que é de 3,70). Entre 47 
países avaliados, o Brasil ocupa a 33ª posição. Esses 
números não apenas justificam como exigem a 
ampliação da formação médica no país.
Contudo, as instituições privadas têm sido 
essenciais para responder a esse desafio. Ignorar 
esse esforço é desconsiderar uma parte significativa 
da solução. Além disso, todos os egressos, 
independentemente da natureza jurídica da 
instituição onde se formaram, passam por exigentes 
processos de residência médica e provas de 
especialização. Sem falar do Exame Nacional de 
Avaliação da Formação Médica (Enamed), ao qual 
todos os concluintes serão submetidos a partir do 
final deste ano.
  A generalização de que médicos formados em 
instituições privadas estariam automaticamente 

despreparados é não apenas injusta como 
desinformada. Ao contrário, são inúmeros os 
exemplos de excelência e inovação acadêmica no 
setor privado, que inclusive tem investido em 
tecnologia, simulação clínica e metodologias ativas 
de ensino com mais agilidade do que muitos cursos 
públicos. O que deve ser combatido é a oferta 
irresponsável (seja pública ou privada) e, para isso, 
os instrumentos regulatórios e avaliativos do Estado 
são indispensáveis.
  Portanto, se o objetivo é ampliar o acesso à saúde 
de qualidade, é fundamental que a formação médica 
seja tratada com a seriedade e a isenção que o tema 
exige. O país precisa, indiscutivelmente, de mais 
médicos. E isso somente será alcançado com o 
engajamento efetivo de todos os setores 
comprometidos com a educação, com a equidade no 
atendimento à população e, acima de tudo, com a 
valorização da vida.

sobretudo, o papel do Estado na avaliação e 
autorização de cada curso.
  É legítimo, e necessário, discutir os rumos da 
formação médica em todas as esferas. O que não se 
pode aceitar é o apagamento da contribuição 
histórica e atual do setor privado, que tem 
respondido de forma estruturada à crescente 
demanda por médicos.
  Ao contrário do que algumas entidades 
corporativas tentam disseminar, a expansão da 
oferta de vagas em cursos privados não ocorre de 
forma desordenada: ela obedece a um rigoroso 
processo de regulação e avaliação conduzido pelo 
Ministério da Educação (MEC) que leva em conta a 
infraestrutura, o corpo docente, o projeto 
pedagógico e, mais recentemente, a adesão a 
políticas públicas voltadas à fixação de profissionais 
em áreas de maior vulnerabilidade.
  Ainda assim, dados da Demografia Médica 2025, 

   A formação médica tem sido pauta constante de 
debates, muitas vezes marcados por generalizações 
e preconceitos que não resistem à análise técnica e 
legal do tema. Em Mariana por exemplo, 
acompanhamos, nas últimas semanas, uma situação 
lamentável que envolve supostamente negligência 
m é d i c a ,  i m p l i c a n d o  p o s s i v e l m e n t e  n o 
conhecimento científico técnico do profissional o 
que implicou em um final triste. Será o resultado do 
estudo de quase uma década? as condições de 
ensino público ou particular? ou mesmo a falta de 
continuação do aperfeiçoamento profissional. É 
uma situação que nos deixa sem saída.
  Ademais, um dos alvos frequentes dessas críticas 
são as instituições privadas de educação superior, 
acusadas de não oferecerem a devida qualidade na 
formação de profissionais de medicina. No entanto, 
esse tipo de afirmação ignora os avanços 
regulatórios, a seriedade dessas instituições e, 
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mundos de celulares e namoros. “Essa fase é assim”, 
tentei confortá-la, reconhecendo que muitas 
famílias enfrentam a mesma realidade. Ela recordou 
os velhos tempos, mergulhando em uma nostalgia 
que me causava dó. A perda é um tema que nos une. 
Sentimos falta dos pais quando partem. Sentimos 
falta dos irmãos que se vão, das risadas 
compartilhadas nas tardes ensolaradas. Sentimos 
falta dos amigos que se afastam, das conversas que 
pareciam intermináveis. Sentimos falta da infância, 
quando a inocência ainda nos abraçava e os 
problemas pareciam distantes. A gente perde 
pessoas e coisas, e sente muita falta. Disse-lhe, 
compreendendo que cada perda deixa um vazio 
terrível, mas que vai embora com o tempo.
  Sou testemunha da revolta e da carência daquela 
senhora, e isso não me causa danos, mas uma 
profunda reflexão sobre a solidão que carregamos 
ao longo do tempo. Compartilhei com ela que 
aprendi a transformar períodos de solidão em arte, 
uma maneira de dar voz às minhas emoções e 
experiências. A arte, em sua essência, é uma das 
companhias mais férteis que podemos ter, pois nos 
oferece sem exigir nada em troca. Proporciona 

horas de prazer, acalma o espírito e revela nossas 
potências criativas internas, permitindo explorar 
novos horizontes e dar vida a sentimentos 
enrustidos.
Mostrei à senhora algumas telas e esculturas que 
havia criado, cada uma delas carregando uma 
história e fragmento de minha criatividade. Falei 
sobre como cada obra nasceu de momentos de 
introspecção e solidão, e como esses períodos 
podem se transformar em algo belo. Ao final, 
percebi que, apesar de nossas dores e perdas, sempre 
podemos encontrar uma forma de nos conectar, seja 
pela escuta, seja pela arte. Estamos todos 
entrelaçados nas histórias dos outros, e, mesmo 
autora da margem, minha voz ressoa em constante 
diálogo com o outro.
  E assim, em meio ao fluxo da vida, continuo a 
escrever e a ouvir, a transformar o cotidiano em arte, 
e buscando poesia nas interações mais simples, 
porque, no final das contas, é isso que nos torna 
humanos e menos reféns de algoritmos!

mais pura.
  Recentemente, em uma clínica, enquanto 
aguardava para fazer raio-X do meu pé direito, ouvi 
a lamúria de uma mulher que se queixava de não ter 
feito mamografia. Oito anos haviam se passado 
desde seu último exame, e ela reclamava do 
profissional de saúde, atribuindo a culpa a ele. A 
maneira como sua frustração se manifestava me fez 
refletir sobre as pressões que todos enfrentamos em 
nossa jornada. Embora duvidasse da veracidade de 
suas queixas, optei por não discordar, pois percebi 
que a dor que ela sentia era intensa. Em pouco 
tempo, ela desfiou uma ladainha de reclamações que 
revelava angústia e solidão severa. Concluí que 
precisava de um profissional da área da saúde 
mental para ajudá-la a lidar com suas dores. Ofereci 
meus ouvidos. É nessas horas que aprecio minha 
empatia de escutar os estranhos. Sinto que ouvir 
alguém desabafar é um gesto de empatia necessária.
   Guardei meu celular de lado; o texto que eu 
pretendia escrever poderia esperar. A senhora não. 
Tive compaixão. Sua alma precisava desabafar. 
Falou sobre seus filhos adolescentes, que já não 
conversavam com ela, encerrados em seus próprios 

   Nunca fui remunerada pelos meus textos. Não sou 
escritora profissional com um contrato assinado; 
embora tenha assinado um de um livro que aguarda 
publicação. A editora é tradicional na área literária, 
mas isso não me transforma em autora reconhecida. 
Completei 21 anos dedicados à arte de colocar 
palavras na folha de papel, explorando os seixos da 
prosa e poesia. Essa maioridade literária me deu 
experiência e autonomia para imprimir meus 
discursos e volteios sobre a vida. Sou, de fato, uma 
escritora da margem, do interior, cuja voz ressoa em 
publicações de jornais locais, onde meus textos 
encontram espaço para transpirar e respirar.
  Aprecio reparar nos pequenos instantes da vida 
cotidiana: na flutuação graciosa de um beija-flor 
malabarista bebericando néctar em flores 
equilibristas, no riso espontâneo de uma criança que 
brinca na calçada, ou na conversa desinteressada de 
pessoas  que  e spe ram na  fi la  do  banco , 
compartilhando histórias que muitas vezes vão além 
das palavras. Esses momentos nos oferecem uma 
versão da vida como ela é – despida de filtros e 
algoritmos, crua e autêntica, revelando a 
complexidade das emoções humanas em sua forma 
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ROTEIRO DOS SABORES: Conheça os pratos finalistas do 
concurso “Produto de Ouro – História e Sabor Mineiro”

Festival Roteiro dos Sabores anuncia os finalistas do concurso que valoriza a identidade gastronômica do Circuito do Ouro. Os vencedores serão premiados em Itabirito e Santa Bárbara.

Cultura |  Governo Federal – União e 
Reconstrução.

Conheça os finalistas de cada cidade

Finalistas de Itabirito
Arado de Quintal – Restaurante Catana da Serra

Bolo Doce dos Inconfidentes – Cooperativa As 
Marias
Licor Danado de Bom – Dululu
Mil Folhas de Ouro – Confeitos de Amor
Sanduba Garimpeiro – Confeitaria Aurora
Trilhas do Ouro – Fabiana Carvalho Festas e 
Eventos

Júri Técnico: Júnia Melillo, Alcina Carvalho, 
Fernanda Carolina Machado e Emmanuelle 
Rahme.

Finalistas de Santa Bárbara
Churros da Terra – Mania de Churros
Drink Ouro Cítrico – Los Bartenders Drinks
Filé de Tilápia ao Mousseline de Banana-da-
Terra – Village Entre Serras
Galinha Élfica pelas Trilhas do Mel – Cervejaria 
Floresta Élfica
Ossobão – Cozinha da Vanda
Terrine de Linguiça Defumada com Mel, 
Mostarda e Queijo – Vovó Cléo

Júri Técnico: Victor Almeida, Sandra Coelho e 
Fabiana Carvalho.

Finalistas de Barão de Cocais
Maria Rita Baronesa – Chef em Casa Telma 
Bruno
Pastel de Linguiça Defumada com Jiló – Pastel 
São Sebastião
Pedacim de Minas – Karina Chocolates
Porcão Agridoce – Cozinha Agha
Tesouro do Barão – Delícias da Pri
Xodó da Roça – Mundo Maravilha

Júri Técnico: Bruno Quintão, Wemerson Barra 
e Dulciene Ferreira.

  O Festival Roteiro dos Sabores é uma 
realização aprovada pela Lei Federal de 
Incentivo à Cultura (Pronac 203088), com 
patrocínio do Grupo Avante e apoio da 
Prefeituras de Barão de Cocais, Itabirito e Santa 
Bárbara. A produção executiva é de José Carlos 
Oliveira, com realização do Ministério da 

  O Festival Roteiro dos Sabores entra em sua 
fase mais festiva e saborosa com a revelação dos 
finalistas do concurso “Produto de Ouro – 
História e Sabor Mineiro”. A iniciativa celebra a 
riqueza da culinária de Minas Gerais e ganha 
ainda mais brilho com uma programação 
musical que transforma a escolha dos 
vencedores em uma verdadeira festa para os 
sentidos.
  Foram selecionados pratos e produtos típicos 
de Itabirito, Santa Bárbara e Barão de Cocais, 
que agora concorrem ao título. Os vencedores 
(1º, 2º e 3º lugares) serão anunciados durante as 
edições da Saideira – Feira Gastronômica 
Musical, marcadas para 30 de agosto, em 
Acuruí (Itabirito), e 07 de setembro, em Santa 
Bárbara.
  Além da divulgação dos finalistas, a Saideira 
oferece ao público música ao vivo, Cozinha 
Show, cervejas ar tesanais  e  praça de 
alimentação com os pratos concorrentes, em um 
ambiente pet friendly e pensado para toda a 
família.
No Acuruí (30 de agosto), o destaque fica por 
conta do show da cantora internacional 
Claudette King, filha do ícone do blues B.B. 
King, além das apresentações de Júlia Carvalho 
e Silvia Neiva, Cozinha Show com o chef 
Eduardo Avelar, e um tributo emocionante a 
Vander Lee, interpretado por sua filha, Laura 
Catarina.
  Já em Santa Bárbara (07 de setembro), na 
Praça da Estação, a programação traz Daniel 
Dejero, com sua fusão de música brasileira, afro 
e latina, o chef Eduardo Avelar no comando da 
Cozinha Show, apresentação de Laura Catarina 
e a energia contagiante da Roda de Blues com 
Auder Jr. & Friends.
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sistemas indenizatórios foram estruturados para 
contemplar os diferentes perfis e realidades das 
pessoas da Bacia do Rio Doce. “Esses 
pagamentos respeitam critérios definidos 
conjuntamente com os entes signatários do 
Acordo e refletem o avanço contínuo da 
reparação individual”, disse.
  Os valores pagos se somam a aproximadamente 
R$18 bilhões já destinados a cerca de 450 mil 
acordos executados pela Fundação Renova (em 
liquidação), até setembro de 2024.
PID reaberto até 14 de setembro

  A reabertura do PID foi um pedido do Ministério 
Público Federal, Ministério Público do Estado de 
Minas Gerais, Ministério Público do Estado do 
Espírito Santo, Defensoria Pública da União, 
Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais e 
a Defensoria Pública do Estado do Espírito 
Santo. A reabertura representa, então, uma nova 
oportunidade para que pessoas físicas e jurídicas 
elegíveis que ainda não tenham ingressado no 
PID solicitem a indenização individual de forma 
segura e simplificada. O sistema permanecerá 
disponível até 14 de setembro de 2025, com os 
mesmos critérios de elegibilidade.
  Até o momento, a plataforma conta com mais de 
303 mil requerimentos, mais de 258 mil acordos 
firmados e cerca de 170 mil pagamentos 
enviados para execução. A taxa de validação dos 
requerimentos é superior a 90%. O programa já 
pagou R$ 6,2 bilhões em indenizações.
  A nova fase também contempla aqueles que 
receberam a proposta indenizatória no PID e 
recusaram ou não responderam dentro do prazo 
informado. Essas pessoas terão uma nova 
oportunidade de assinar o Termo de Quitação e 
receber a indenização, se assim desejarem. Neste 
caso, o prazo não será iniciado imediatamente: o 
Defensor Público ou advogado particular 
receberá uma notificação via sistema, indicando 
o início do prazo de 15 dias para o aceite da 
proposta.

  Para consultar se está apto a ingressar no PID, 
acesse:  https://portaldousuario.reparacaobaciari
odoce.com/consulta-de-condicao-para-ingresso-
do-pid/  
Para mais informações:
 acesse samarco.com/indenizacao.
Central de Relacionamento: 0800 031 2303

  No total, cerca de 200 mil pessoas já foram 
beneficiadas com indenizações e auxílios 
financeiros. Entre elas, povos indígenas, 
quilombolas e comunidades tradicionais foram 
beneficiados por diferentes programas, além do 
PID, como Lucros Cessantes, Dano Água, PIM-
AFE, Novel, Sistema Agro-Pesca, além do 
pagamento do Auxílio Financeiro Emergencial 
(AFE) e do Auxílio de Subsistência Emergencial 
(ASE). 
  Segundo o diretor de Reparação e diretor 
Financeiro da Samarco, Gustavo Selayzim, os 

  Os valores pagos pela Samarco no âmbito do 
Novo Acordo do Rio Doce superam o marco de 
R$ 10 bilhões em indenizações e auxílios 
financeiros pagos pela empresa a pessoas 
elegíveis até o dia 14 de agosto. Do valor total, 
aproximadamente R$ 6,2 bilhões foram 
destinados ao Programa Indenizatório Definitivo 
(PID). A plataforma, que foi reaberta no último 
dia 1º de agosto e ficará disponível até 14 de 
setembro, tornou-se a forma mais efetiva, segura 
e rápida para a reparação individual prevista no 
Acordo.

200 MIL BENEFICIADOS: Empresa Samarco supera 
R$ 10 bilhões pagos em indenizações

Cerca de 200 mil pessoas já foram beneficiadas com indenizações e auxílios financeiros.
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sede administrativa. Será um espaço para a 
educação ambiental, para o lazer e para o 
fortalecimento das ações que visam melhorar a 
qualidade de vida, em Mariana, recursos de 
condicionantes usados em prol do meio 
ambiente", afirmou.
  O gerente geral de operações, Rodrigo 
Pasquale, disse que tem muito orgulho de 
materializar essa parceria que resulta em ações 
benéficas para a população e reforça o 
compromisso da Samarco de restabelecer 
conexões com a sociedade local. "Estamos 
comprometidos em nos reaproximar das 
comunidades e deixar um legado positivo para 
Mariana".
Localizada à Rua Aldebaran, 162, no bairro 
Cruzeiro do Sul, a nova sede vai abrigar cerca de 
38 pessoas, entre funcionários da secretaria do 
Meio Ambiente, da Política Ambiental e Polícia 
Militar.

   A prefeitura municipal de Mariana, em parceria 
com a Samarco, inaugurou a nova sede da 
Secretaria de Meio Ambiente e da Polícia Militar 
de Meio Ambiente que, desde o início deste mês, 
passaram a funcionar na área do Parque 
Municipal do Cruzeiro. Junto com a conclusão 
das obras de estrutura física, custeadas em cerca 
de R$ 1,3 milhão, repassados pela Samarco para 
o município como condicionante ambiental, a 
comunidade recebe também o parque qualificado 
para se tornar um centro de referência em ações 
ambientais, aliando sustentabilidade, bem-estar 
da população e preservação dos recursos 
naturais. O local será aberto à visitação pública, 
eventos e atividades de educação ambiental.
  O prefeito de Mariana, Juliano Duarte, destacou 
a importância do espaço, reforçando que a 
parceria com a Samarco   tem contribuído para 
impulsionar o desenvolvimento e prosperidade 
na região. “O parque representa mais do que uma 

INVESTIMENTO: Nova sede da Secretaria de Meio Ambiente 
de Mariana é inaugurada em parceria com a Samarco

Parque Municipal do Cruzeiro sediará secretaria e será aberto para visitação pública, com eventos e atividades de educação ambiental para à população.

tempo de contribuição e expectativa de vida. A ideia foi 
desincentivar aposentadorias precoces. 
  Muitos aposentados, contudo, passaram a reclamar na 
Justiça por terem os benefícios submetidos a regras 
diferentes daquelas previstas na fase de transição da 
reforma da Previdência de 1998, que resultava em 
benefícios melhores. 
No caso analisado pelo Supremo, uma aposentada do Rio 
Grande do Sul que deu entrada no benefício em 2003 
reclamou ter sido submetida a duas regras para a redução 
do benefício, as da transição e mais o fator previdenciário. 
Ela argumentou que possuía, ao se aposentar, a confiança 
legítima de que seriam aplicadas apenas as regras de 
transição, mais favoráveis, em relação às contribuições e 
salários anteriores a 1998. 
  Para a maioria do Supremo, no entanto, a aplicação do 
fator previdenciário foi legítima, uma vez que as regras de 
transição não poderiam ser interpretadas como garantia 
contra normas posteriores, sobretudo se forem criadas 
visando o equilíbrio atuarial da Previdência Social.
  O voto de Gilmar Mendes, seguido pela maioria, 
destacou ainda que a aplicação do fator previdenciário 
tem como objetivo efetivar o princípio contributivo, isto 
é, o princípio segundo o qual quem contribui mais ganha 
mais, conforme previsto na Constituição. 
  “A criação do fator previdenciário insere-se nesse 
contexto de ajustes estruturais necessários. Ao vincular o 
valor da renda mensal inicial à expectativa de vida e ao 
tempo de contribuição do segurado, o fator não viola a 
confiança legítima, mas realiza uma adequação atuarial 
compatível com o modelo contributivo estabelecido pela 
Constituição”, resumiu o relator.

  Por 9 votos a 1, o plenário do Supremo Tribunal Federal 
(STF) deu ganho de causa à União em uma disputa 
previdenciária com impacto potencial de R$ 131 bilhões 
sobre os cofres públicos, conforme estimativas da 
Advocacia-Geral da União (AGU). 
  A maioria dos ministros decidiu ser legítima a aplicação 
do fator previdenciário sobre aposentadorias concedidas 
pelas regras de transição da reforma da Previdência de 
1998. O tema possui repercussão geral, e o desfecho do 
julgamento deve servir de orientação para todos os 
tribunais do país.
  O impacto calculado pelo governo corresponde ao que 
deveria ser desembolsado caso o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) fosse obrigado a revisar 
aposentadorias pagas entre os anos 2016 e 2025, segundo 
órgão. 
O julgamento ocorreu no plenário virtual, em sessão 
encerrada às 23h59 nesta segunda-feira (18/08). A 
maioria a favor da União já havia sido alcançada no 
sábado (16/08), sendo agora confirmada com a conclusão 
do julgamento.  
Votaram a favor da União o relator, ministro Gilmar 
Mendes, bem como os ministros Alexandre de Moraes, 
Cristiano Zanin, Flávio Dino, André Mendonça, Luiz 
Fux, Dias Toffoli, Nunes Marques e Luís Roberto 
Barroso. O único a divergir foi o ministro Edson Fachin. 
A ministra Cármen Lúcia não votou.

Entenda
  Criado em 1999, o fator previdenciário é um redutor 
aplicado sobre o valor das aposentadorias pagas pelo 
INSS, e que leva em consideração critérios como idade, 

LEGISLAÇÃO: STF decide a favor 
da União em disputa 

previdenciária de R$ 131 bi
Fator previdenciário é redutor aplicado sobre aposentadorias do INSS.
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decisão do ministro Dino, ao fixar que atos 
estrangeiros não têm eficácia automática no território 
nacional, reforça esse caminho institucional.
Por fim, o IBRAM reafirma seu compromisso com 
soluções efetivas de reparação, com o pagamento das 
indenizações pactuadas em acordo já celebrado com 
participação de autoridades brasileiras e com a 
melhoria contínua das práticas socioambientais do 
setor, bem como com o pleno respeito às 
competências constitucionais brasileiras. Em casos 
que envolvam danos ocorridos em território nacional, 
a Justiça brasileira é o foro competente para garantir 
respostas céleres, consistentes e aderentes ao 
ordenamento jurídico do país”.
Pogust Goodhead emite nota: leia a íntegra
  “A decisão do ministro Flávio Dino na ADPF 1178 
não impacta os direitos de quaisquer autores 
(incluindo indivíduos e municípios) em processos 
estrangeiros já existentes - como as ações sobre o 
desastre de Mariana na Inglaterra e na Holanda - e 
aplica-se apenas às ações de entes públicos em 
processos estrangeiros futuros.
Vale esclarecer ainda que a decisão não abrange as 
ações movidas na Inglaterra e na Holanda em nome 
das vítimas individualmente, que seguem andamento 
normal.
  Além de não ter qualquer impacto sobre o atual 
andamento das ações na Inglaterra e na Holanda, a 
decisão, que não tem natureza retroativa, tampouco 
discute qualquer questão relacionada aos contratos 
dos municípios com o escritório. O relator também 
não examina o mérito da ADPF, que trata da 
legitimidade de municípios para ajuizar ações no 
exterior.
Ao tratar da necessidade de homologação no Brasil 
para a execução de decisões ou ordens judiciais 
estrangeiras, o relator faz referência às medidas 
liminares concedidas pelo tribunal inglês contra o 
Instituto Brasileiro de Mineração (IBRAM). Nessas 
liminares, a corte determina que instituto reconheça 
que uma de suas petições na ADPF junto ao STF 
poderia causar sério prejuízo ao direito dos 
municípios a um julgamento justo. Está prevista para 
novembro de 2025 a audiência que avaliará a 
manutenção das liminares na Inglaterra contra o 
IBRAM.
  A jurisdição inglesa sobre a ação de Mariana foi 
aceita porque a mineradora anglo-australiana BHP 
tinha sede em Londres à época do desastre. Cabe 
destacar que apesar da ação inglesa ter se iniciado em 
2018, a ADPF 1178 foi ajuizada pelo IBRAM apenas 
em 2024 com financiamento da própria BHP – fato 
revelado perante a corte inglesa e posteriormente 
admitido tanto pelo IBRAM quanto pela BHP.
  O ministro Dino também acolheu o pedido dos 
municípios para a realização de audiência pública, a 
qual será uma oportunidade importante para que 
apresentem as razões que fundamentaram a busca 
por reparação internacional.
O Pogust Goodhead permanece plenamente 
comprometido em defender os interesses das vítimas 
e dos municípios afetados, atuando de forma 
transparente e em conformidade com a legislação 
aplicável”.

  O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), decidiu nesta segunda-feira (18/08) 
que municípios brasileiros não podem recorrer a 
tribunais estrangeiros para buscar indenizações. A 
decisão foi motivada por ações de cidades mineiras 
atingidas pelo rompimento da barragem de Mariana, 
em 2015, que buscavam compensações contra a 
mineradora Samarco e suas controladoras, Vale e 
BHP, na Justiça do Reino Unido.
  Dino destacou que municípios como Mariana, Ouro 
Preto, Resplendor, Ipaba, Aimorés e Baixo Guandu 
chegaram a contratar escritórios internacionais para 
mover ações na Inglaterra, buscando indenizações 
mais rápidas ou vantajosas que as previstas no acordo 
firmado entre a mineradora e o governo brasileiro. 
Para o ministro, a iniciativa contraria a Constituição: 
“Municípios são autônomos, mas não soberanos”.
  A decisão vale apenas para novos processos. Casos 
já iniciados no exterior poderão continuar, mas 
qualquer sentença só terá validade no Brasil se for 
reconhecida pelo STF ou pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Dino reforçou que Estados e 
municípios brasileiros estão impedidos de propor 
novas demandas fora do país, respeitando a soberania 
nacional e a competência do Judiciário brasileiro.
  Além disso, o ministro proibiu que empresas 
brasileiras ou que atuem no Brasil sigam ordens de 
outros países que restrinjam direitos ou imponham 
obrigações. Apesar de não citar diretamente, a 
decisão faz referência a aplicação da Lei Magnitsky, 
dos EUA, contra o ministro do STF, Alexandre de 
Moraes.

Efeito sobre outras ações
  O processo foi movido pelo Instituto Brasileiro de 
Mineração (Ibram), que questionou a legitimidade de 
municípios acionarem tribunais estrangeiros. 
Segundo a entidade, apenas a União pode representar 
o país no exterior, e múltiplas ações internacionais 
dificultam fiscalização e transparência. A decisão de 
Dino tem efeito vinculante e se aplica a outros casos, 
reforçando que tribunais estrangeiros não podem 
impor decisões unilaterais sobre órgãos nacionais.

Tragédia
O rompimento da barragem da Samarco, em 2015, 
provocou o maior desastre ambiental do país. A lama 
destruiu comunidades, áreas de preservação e parte 
da biodiversidade da Mata Atlântica. A tragédia 
deixou 19 mortos, afetou mais de 40 municípios, três 
reservas indígenas e milhares de famílias ao longo da 
bacia do Rio Doce até o Oceano Atlântico.

IBRAM emite nota: leia a íntegra
  “O Instituto Brasileiro de Mineração (IBRAM) 
considera plenamente aderente à legislação brasileira 
a decisão proferida pelo ministro Flávio Dino no 
âmbito do Supremo Tribunal Federal (STF), que 
estabelece que leis, medidas e sentenças de tribunais 
estrangeiros somente produzem efeitos no Brasil 
após validação pelo Judiciário brasileiro, bem como 
veda a estados e municípios a propositura de novas 
ações em cortes estrangeiras. Na visão do IBRAM, a 
diretriz prestigia a soberania nacional, o pacto 
federativo e a competência do sistema de Justiça 
brasileiro para fatos ocorridos no país.
  A orientação do STF está em consonância com o 
que o IBRAM sustentou desde o início na Arguição 
de Descumprimento de Preceito Fundamental 
(ADPF) 1178: controvérsias decorrentes do 
rompimento de barragem em Mariana (MG) — fato 
ocorrido no Brasil, regido por leis brasileiras e com 
ampla atuação das instituições nacionais — devem 
ser tratadas sob a jurisdição brasileira, com eventual 
cooperação internacional observando os canais legais 
de homologação e assistência judiciária.
  O Instituto reitera o entendimento de que a 
tramitação de pleitos indenizatórios no Brasil 
fortalece a segurança jurídica, evita decisões 
conflitantes e assegura a adequada coordenação entre 
Poder Judiciário, Ministério Público, órgãos 
ambientais e autoridades responsáveis pela 
reparação, sempre em respeito à Constituição. A 

FORA DO BRASIL: Dino proíbe 
novas ações no exterior com 

base em processo ligado à 
tragédia de Mariana

Decisão do ministro do STF impede municípios de buscar indenizações fora 
do Brasil, mas mantém casos já em andamento; qualquer sentença só terá 

validade se reconhecida pela Corte.
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segurança da informação.
  "O 'Conheça Seu Amigo' representa o uso 
estratégico da tecnologia para unir cuidado com 
os animais, economia para os municípios e 
respostas mais rápidas às demandas da 
sociedade", destaca a secretária de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, 

Marília Melo.

Crescimento contínuo e inibição de abandono
  O número de animais cadastrados aumenta 
continuamente. Apenas nos primeiros seis meses 
de 2025, foram mais de 75 mil novos microchips. 
Ao todo, 225 prefeituras já aderiram formalmente 
ao programa, e há registros de tutores em 534 
cidades mineiras.
  Além da identificação, o programa tem impacto 
preventivo: saber que o animal está microchipado 
inibe o abandono e permite planejar ações como 
campanhas de vacinação, mutirões de castração e 
atividades educativas.
Para a funcionária pública Kely Luminato, a 
experiência é positiva. “A microchipagem traz 
segurança. Em caso de desaparecimento,  o 
resgate é mais ágil e eficiente”, afirma.

Apoio e acesso
  A ação é realizada com apoio do Ministério 
Público de Minas Gerais, por meio do Prodevida, 
e conta com o envolvimento de entidades 
protetoras, universidades e redes municipais de 
saúde e meio ambiente. A articulação entre poder 
público e sociedade civil tem sido essencial para 
sua ampliação.
  A plataforma Conheça seu Amigo está 
disponível para acesso. O uso completo é restrito 
a entidades cadastradas, mas qualquer cidadão 
pode consultar o número de um microchip para 
ajudar a localizar animais perdidos.
  Com os dados reunidos, Minas Gerais poderá 
desenvolver indicadores mais precisos sobre a 
população de cães e gatos, embasando políticas 
públicas de proteção animal, saúde, controle 
populacional e educação ambiental.

microchip  e  identificar  rapidamente  o 
responsável.
  O sistema também oferece relatórios 
automáticos, exportação de dados e perfis 
segmentados, com navegação responsiva em 
celular, tablet ou computador. Os dados são 
protegidos e o acesso é controlado, garantindo 

   Durante o Agosto Caramelo, campanha que 
busca a conscientização para garantir mais 
segurança e qualidade de vida aos animais 
domésticos, o Governo de Minas, por meio da 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (Semad), celebra a 
identificação de mais de 272 mil cães e gatos com 
microchips subcutâneos desde 2022.
As ações ocorrem por meio do Programa Estadual 
de Microchipagem de Animais Domésticos 
"Conheça Seu Amigo", que identifica e conecta os 
pets a um banco de dados que permite localizar 
tutores, reduzir abandonos e apoiar políticas 
públicas de bem-estar animal.
  Implantado em parceria com os municípios, o 
programa fornece microchips, leitores eletrônicos 
e uma plataforma digital para cadastro e consulta 
dos animais. É a primeira ferramenta pública do 
tipo em nível estadual no Brasil e já é referência 
nacional, inclusive para o Ministério Público de 
Minas Gerais, parceiro do projeto.
  A superintendente de Educação Ambiental e 
Fauna Doméstica da Semad, Patrícia Carvalho, 
destaca que a tecnologia trouxe avanços tanto 
para a segurança dos animais quanto para a gestão 
pública. "Criamos uma base de dados unificada, 
gratuita e acessível. É uma política pública que 
realmente funciona, com impacto direto na vida 
das pessoas e dos animais", afirma.

Como funciona o sistema
   A plataforma online, acessível por prefeituras, 
clínicas veterinárias, ONGs e unidades móveis de 
castração, gera um código único por animal, 
vinculado ao CPF do tutor ou à instituição 
responsável. Em casos de perda, abandono ou 
resgate, é possível consultar o número do 

AGOSTO CARAMELO marca avanço de programa gratuito do 
Governo de Minas que já microchipou mais de 270 mil cães e gatos

Microchipagem reúne dados, facilita reencontros e fortalece políticas públicas de proteção animal.
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   Estudo feito pela Serasa Experian mostra que 
70,5% da renda dos brasileiros está comprometida 
com contas a pagar, que vão desde dívidas com 
bancos a faturas de cartão de crédito, energia elétrica 
e internet, entre outros gastos contratados. Com isso, 
sobram, na média, R$ 968,00 a novas despesas no 
mês.
  Quanto menor a renda, maior é, em geral, o 
comprometimento. Consumidores que ganham até 
um sa lá r io  mín imo t êm 90 ,1% da  renda 
comprometida por compromissos financeiros 
assumidos. Já no caso dos brasileiros com rendas 
superiores a dez salários mínimos, o porcentual 
comprometido cai para 58,2%, o menor entre todas as 

faixas analisadas.
Apesar de alto, o comprometimento de renda vem 
ano a ano se reduzindo. Conforme o estudo da Serasa, 
em 2022, a parcela da renda comprometida dos 
consumidores brasileiros era de 72,3%. Essa fatia 
caiu para 72%, em 2023, e 70,9%, em 2024, até 
chegar a este ano em 70,5%.
  “Isso pode ser reflexo de alguns fatores como o 
mercado de trabalho aquecido e políticas de estímulo 
à renda. No entanto, temos observado, atualmente, 
que esse aumento na renda não está contribuindo para 
conter a elevação da inadimplência no País”, comenta 
Eduardo Mônaco, vice-presidente de crédito e 
plataformas da Serasa Experian.

ECONOMIA: Brasileiros têm 70,5% da renda comprometida 
com contas a pagar, aponta estudo da Serasa

Consumidores que ganham até um salário mínimo têm 90,1% da renda comprometida por compromissos financeiros assumidos.

parlamentar.
Com relação às verbas indenizatórias, que acabam 
engordando os contracheques do serviço público, a 
estratégia não é dizer o que pode ser pago fora do teto 
constitucional, indica Pedro Paulo.
  “A proposta não vai dizer qual é a verba 
remuneratória, mas elas não deverão ser cumulativas 
e terão de atender determinados tipos de critérios. 
Vamos restringir muitos absurdos, verbas que são 
'disfarçadas' como indenizatórias mas na verdade 
acabam sendo remuneratórias”, apontou.
  No quesito penduricalhos, outro ponto que será 
atacado pela reforma, segundo Pedro Paulo, está 
ligado ao adicional de 1/3 de férias pagos, 
principalmente, por “órgãos do sistema da família 
forense”.
“Muitos tomam a decisão de pagar um adicional que 
chega a metade do salário ou até um salário a mais. 
Eles interpretavam que 1/3 era o mínimo. [A reforma] 
vai proibir”, destacou.
O deputado afirmou à reportagem que teve um “bate-
papo” sobre a reforma com o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), e as ministras das 
Relações Institucionais, Gleisi Hoffman, e da Gestão 
e Inovação, Esther Dweck, na terça-feira (19/08). Ele 
diz que a conversa foi uma “rodada de alinhamentos” 
sobre o tema. 

  No texto da reforma administrativa que deve ser 
levado a deputados ainda esta semana, o coordenador 
do grupo de trabalho sobre o tema, Pedro Paulo (PSD-
RJ), propõe o fim das férias de 60 dias – comuns nas 
carreiras do Judiciário, que permitem ainda a 
transformação das folgas em dinheiro (pecúnia).
  Também foi sugerido um limite para o regime de 
teletrabalho do setor público e mudanças com relação 
às verbas indenizatórias, que muitas vezes acabam 
por duplicar os vencimentos de determinados ramos 
de servidores públicos.
Constam, ainda, no texto pontos que eram salientados 
por Pedro Paulo desde que o deputado assumiu a 
coordenadoria do GT da Reforma Administrativa, 
entre eles a bonificação para que atinjam metas pré-
estabelecidas.
  Em maio, o deputado sinalizou que tal mecanismo 
possibilitaria que o servidor público ganhasse um 14º 
salário, “acrescimento não é fruto de uma verba 
indenizatória, escondida”.
Pedro Paulo enfatizou que a proposta da reforma 
administrativa também vai “jogar duro” com os 
cartórios, enfrentando o “privilégio” da classe.
  Segundo o parlamentar, há a proposta de estabelecer 
um teto para notários e um parâmetro de reajuste de 
emolumentos. “A ideia é não deixar tão solto. Há 
Estados em que estão abusando com isso”, indicou o 

REFORMA ADMINISTRATIVA: 
proposta prevê fim de férias de 60 

dias e limite a teletrabalho
Também foi sugerido um limite para o regime de teletrabalho do setor público e 

mudanças com relação às verbas indenizatórias.
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Como identificar o benefício na fatura
  De acordo com Marcelo, os clientes da Cemig 
poderão conferir o benefício no campo “valores 

faturados” da conta de energia referente ao mês 
de agosto de 2025. Nesse espaço, estará detalhado 
o valor do desconto aplicado à fatura, 
acompanhado da informação “bônus Itaipu art. 
21 da Lei 10.438/2002”.

Funcionamento do sistema elétrico brasileiro
  No setor elétrico nacional, as distribuidoras têm 
papel fundamental: além de entregar a energia, 
são responsáveis por sustentar o fluxo financeiro 
do sistema. São elas que arrecadam, por meio das 
faturas pagas pelos consumidores, os recursos 
necessários para manter a operação de toda a 
cadeia elétrica — da geração à transmissão.
  A Usina Hidrelétrica de Itaipu é a terceira maior 
do mundo em capacidade instalada, com 14 
gigawatts (GW) de potência. Trata-se de uma 
usina binacional, com o controle compartilhado 
igualmente entre Brasil e Paraguai. O país vizinho 
utiliza cerca de 15% da energia a que tem direito e 
comercializa o restante com o Brasil, garantindo 
fornecimento estável e previsível ao sistema 
elétrico nacional.
  Desde o fim da amortização da dívida de 
construção da usina, em 2023, os custos de 
geração caíram significativamente. Isso permitiu 
que a energia de Itaipu fosse comercializada com 
maior competitividade, gerando excedentes 
financeiros que agora são repassados aos 
consumidores em forma de desconto na conta de 
luz.

consumidora. De acordo com o perfil do 
consumo, o número pode chegar até R$ 34,35 de 
desconto.

   Cerca de 8 milhões de clientes da Companhia 
Energética de Minas Gerais (Cemig) terão um 
abatimento na conta de energia faturada em 
agosto. O valor total de R$ 84 milhões, 
proveniente da receita excedente obtida com a 
comercialização da energia gerada pela Usina de 
Itaipu no mercado regulado ao longo de 2024, 
será distribuído em forma de desconto para os 
consumidores da companhia.
  Conforme regulamentação do setor elétrico 
brasileiro, o saldo positivo registrado na Conta de 
Comercialização de Energia Elétrica da Itaipu 
(Conta Itaipu) define a destinação dos recursos 
associados à energia produzida pela Itaipu 
Binacional. Segundo a Lei nº 10.438/2002 e o 
Decreto nº 11.027/2022, o saldo positivo deve ser 
repassado como crédito na fatura de energia para 
todos os consumidores residenciais e rurais que 
tenham registrado consumo inferior a 350 
quilowatts-hora (kWh) em pelo menos um mês de 
2024.
  O analista de Proteção da Receita da Cemig, 
Marcelo Luis Lopes, explica o reflexo dessa 
legislação em Minas Gerais neste ano: “Esse 
saldo é avaliado anualmente e, quando positivo, 
resulta em um bônus referente ao exercício 
anterior. Na área de concessão da Cemig, cerca de 
8 milhões de clientes terão esse alívio nas contas 
faturadas em agosto”, destaca o especialista.
  Em 2025, a previsão é de que o benefício 
represente, em média, R$ 10,47 por unidade 

ECONOMIA: Clientes da Cemig receberão R$ 84 milhões em 
descontos na conta de energia em agosto

Valor é referente à receita excedente obtida com a comercialização da energia da Usina de Itaipu no mercado regulado em 2024.

trabalho associativo e da cooperação”, o encontro 
foi promovido pela Secretaria Nacional de 
Economia Popular e Solidária, do Ministério do 
Trabalho e Emprego.
  Presente no evento, o diretor de Economia Criativa 
e Solidária da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e Tecnologia de Ouro Preto, 
Luiz Viana, ressaltou que o município avança ao 
pensar sobre o processo de diversificação 
econômica. “O movimento da Economia Popular e 
Solidária é relevante tanto na atividade econômica 
do município-sede quanto nos distritos”. O 
economista do Instituto Saberes do Território, 
Ricardo Reis, também representou Ouro Preto.
  A Conferência Nacional contou com a participação 
de 989 delegados de todas as regiões do Brasil. Eles 
participaram de palestras e debateram temas como 
investimentos públicos, bancos e plataformas 
digitais comunitárias, soberania nacional, 
participação da juventude e regulamentação de leis. 
Mais de 240 propostas elaboradas nas Conferências 
Estaduais foram apresentadas nas mesas temáticas, 
e 80 foram priorizadas para compor o Plano 
Nacional de Economia Popular e Solidária.

Engajamento municipal
  Ao lado dos municípios de Mariana e Itabirito, 
Ouro Preto faz parte do Fórum de Economia Popular 
e Solidária da Regional Inconfidentes. Com o 
propósito de buscar o desenvolvimento humano e 
social, a partir da autogestão, coletividade, 
cooperação, democracia e comercialização 
solidárias, a cidade já sediou três importantes 
eventos: Feira Estadual de Economia Popular e 
Solidária (março de 2023), a 1ª Plenária de 
Economia Popular e Solidária da Regional 
Inconfidentes (abril de 2024) e a 1ª Conferência 
Intermunicipal de Economia Popular e Solidária 
(setembro de 2024).
Este ano, a Regional Inconfidentes participou da 
Conferência Estadual da Economia Popular e 
Solidária, em Belo Horizonte, com cinco delegados, 
e também esteve presente no encontro nacional. 
“Essa união de atores em busca do bem comum, 
pautada na coletividade, é o que diferencia a 
Economia Solidária do modelo econômico vigente e 
a coloca como uma possibilidade real para a 
inclusão produtiva e a redução das desigualdades na 
região”, concluiu Ricardo Reis.

Popular e Solidária, que aconteceu entre 
quarta-feira (13/08) e sábado (16/08), em 
Luziânia (GO). Com o tema “Construindo 
territórios democráticos por meio do 

   Com o objetivo de fortalecer ainda mais a 
diversificação econômica, a Prefeitura de 
Ouro Preto enviou dois delegados para a 4ª 
Conferência Nacional de Economia 

ECONOMIA POPULAR: Ouro Preto tem representatividade na 
4ª Conferência Nacional de Economia Popular e Solidária

O encontro foi promovido pela Secretaria Nacional de Economia Popular e Solidária, do Ministério do Trabalho e Emprego.
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dedicação dos professores, do empenho dos 
estudantes e do incentivo que damos para que 
temas como tecnologia e inovação estejam cada 
vez mais presentes na nossa rede”, destaca a 
subsecretária de Estado de Desenvolvimento da 
Educação Básica da SEE/MG, Kellen Senra. 

Sobre o torneio
  Criada em 1996 pelo professor Jong-Hwan 
Kim, a Fira organiza a competição de futebol de 
robôs mais antiga do mundo. O evento propõe 
desafios de referência em robótica e promove a 
aprendizagem em Steam (sigla em inglês para 

Ciência, Tecnologia, Engenharia, Arte e 
Matemática).

Outros resultados internacionais
  Os resultados na Coreia do Sul se somam a 
conquistas recentes de estudantes da rede 
estadual em olimpíadas do conhecimento. 
Marcos Paulo de Souza, da Escola Estadual 
Doutor José Marques de Oliveira, em Pouso 
Alegre, conquistou medalha de ouro na 
Copernicus Olympiad – Global Round 2025, 
realizada de 26 a 31/07, em Nova Iorque (EUA). 
Já Nicoly Gabrielle Pego e Nathan Miguel dos 
Santos, da Escola Estadual Presidente 
Bernardes, em Pouso Alegre, trouxeram 
medalha de bronze na Asia International 
Mathematical  Olympiad (Aimo 2025), 
disputada de 2 a 6/08, em Tóquio (Japão).
  No total, entre julho e agosto, 43 estudantes e 16 
servidores de 11 escolas estaduais foram 
selecionados para representar Minas Gerais e o 
Brasil em competições no Japão, Coreia do Sul, 
Singapura e Estados Unidos, com todas as 
despesas custeadas pelo Governo de Minas. A 
iniciativa integra o maior conjunto de ações de 
valorização do protagonismo estudantil já 
promovido pela rede pública estadual, 
ampliando oportunidades de desenvolvimento 
acadêmico, cultural e pessoal, reconhecendo 
talentos e incentivando o intercâmbio de 
experiências.

o Brasil, viver uma nova cultura, praticar outra 
língua, trocar experiências e trabalhar em equipe 
está sendo uma oportunidade única para nossos 
alunos”, comenta Karina, que leciona na Alberto 
Pereira Lima.
  Para viabilizar a participação, o Governo de 
Minas destinou R$ 240 mil em passagens e 
hospedagem, como parte do investimento total 
de R$ 2 milhões para custear integralmente as 
despesas de delegações mineiras em olimpíadas 
internacionais de matemática e robótica 
realizadas entre julho e agosto.
  "É motivo de muito orgulho. É fruto da 

  Seis estudantes da rede estadual de Minas 
Gerais conquistaram o segundo lugar mundial na 
categoria “Missão Impossível U14”, voltada a 
competidores de 9 a 14 anos, na competição da 
Federação da Associação Internacional de 
Esportes Robóticos (Fira), o Fira RoboWorld 
Cup 2025, realizada em Daegu, na Coreia do Sul.
  A competição, que começou na última segunda-
feira (11/08) e segue até esta sexta-feira (15/08), 
reúne equipes de diversos países. Os mineiros 
representam quatro escolas da Superintendência 
Regional de Ensino (SRE) de Nova Era da 
Secretaria de Estado de Educação de Minas 
Gerais (SEE/MG).
  A equipe "Na Mochila" é formada pelos 
estudantes Keuller Teixeira dos Santos e Lucas 
Miguel Souza de Moura, de 14 anos, da Escola 
Estadual Padre Vidigal, em Nova Era, mesma 
cidade da Escola Estadual Nossa Senhora de 
Fátima, onde estuda Douglas Pietro Alvarenga, 
de 16 anos, além Maria Fernanda Silva Dias, de 
15 anos, e Maria Vitória Eduarda Silva, de 16 
anos, que são da Escola Estadual Alberto Pereira 
Lima, em João Monlevade, e Jhonathan 
Guilherme Madeira Carlos, de 16 anos, da 
Escola Estadual Doutor Geraldo Parreiras, 
também em João Monlevade.
Os estudantes foram acompanhados pelas 
professoras Karina de Cássia Caetano, de 
filosofia, e Francisca Daniella Andreu Simões 
Moraes, de matemática. “Representar o estado e 

EDUCAÇÃO: Estudantes mineiros conquistam segundo lugar 
mundial em torneio de robótica na Coreia do Sul

Equipe da rede estadual de ensino se destaca na categoria “Missão Impossível U14” da Fira RoboWorld Cup 2025.

  A Prefeitura de Ouro Preto iniciou o pré-
cadastro para as Creches Municipais e o 
cadastro para as Escolas Municipais de 
Educação Infantil, referente ao 1º e 2º 
períodos. 
  O processo deve ser  real izado 
exclusivamente pela internet, no entanto, 
a Secretaria de Educação oferece apoio 
presencial na instituição, localizada no 
bairro Saramenha. Nos distritos, os 
servidores também foram orientados para 
auxiliar as famílias, diretamente nas 
escolas. Para efetuar o cadastro, é 
necessário um endereço de e-mail válido.
“O cadastro dentro do período é 
fundamental para o planejamento da rede 
e para assegurar que cada criança tenha 
acesso à educação desde a primeira 
infância. Estamos à disposição para 
orientar e apoiar todas as famílias”, 
destacou a secretária de Educação, 
Deborah Etrusco.
  Podem ser inscritos para a creche, bebês 
entre 4 meses e 2 anos. A Educação 
Infantil contempla crianças entre 3 e 5 
anos. Confira mais informações na 
Resolução SME-OP nº 01/2025.

PRAZO SEGUE ATÉ OUTUBRO: Cadastramento escolar da 
rede municipal de Ouro Preto começou

O prazo começou na última segunda-feira (11/08) e segue até 10 de outubro.
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MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

LUSA

  Nesta etapa, a equipe da Secretaria de Obras 
realiza a construção de meio-fio para 
acabamento e conservação do   trabalho 
realizado.
“O trabalho em Catarina Mendes é fundamental 
para assegurar mais segurança, mobilidade e 
qualidade de vida para os moradores e todos que 
circulam pela região”, afirmou o secretário de 
Obras, Franklin Evangelista.
  A primeira etapa da intervenção contemplou 
10 km de pavimentação asfáltica no trecho que 
liga a localidade à sede, passando pelo bairro 
Morro São Sebastião. Nas etapas anteriores, 
foram construídas as canaletas, drenagem 
superficial, instalação de bocas de lobo e o 
tratamento da base para garantir a durabilidade 
do pavimento.

PROGRESSO: Pavimentação asfáltica entre Catarina Mendes 
e Ouro Preto está em fase de conclusão

A Prefeitura de Ouro Preto está executando a fase final das obras de pavimentação asfáltica na localidade de Catarina Mendes.

  A Prefeitura de Mariana assinou a ordem de 
serviço e já iniciou as obras de restauração da 
Capela de Sant´Ana, um dos símbolos 
rel igiosos e culturais da cidade.  O 
investimento total é de R$ 2,1 milhões, sendo 
R$ 1,5 milhão de recursos federais do PAC 
Cidades Históricas e mais de R$ 570 mil de 
contrapartida da Prefeitura.
  A empresa responsável pela execução é a 
Cantaria Conservação e Restauro Ltda., que 
já começou os trabalhos de recuperação do 
espaço, tombado pelo IPHAN.
  Durante o anúncio, o prefeito reafirmou o 
compromisso de ampliar os investimentos no 
patrimônio cultural:
“Nosso compromisso é avançar em cada 
etapa. Assim que a reforma da Capela de 
Sant´Ana estiver concluída, vamos partir 
para a segunda fase, com recursos próprios 
do município, garantindo também a 
restauração dos elementos artísticos e 
culturais”, destacou.
  A ação reforça o protagonismo de Mariana 
na preservação de seus bens históricos. Pelo 
14º ano consecutivo, o município ocupa o 1º 
lugar no ranking do ICMS Cultural em 
Minas Gerais, sendo reconhecido como a 
cidade que mais investe na proteção de seu 
patrimônio.
   A restauração da Capela de Sant´Ana não é 
apenas uma obra física: é a garantia de que a 
memória e a identidade de Mariana 
continuarão vivas para as próximas 
gerações.

VALORIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO: Prefeito de Mariana assina 
ordem de serviço para restauração da Capela de Sant´Ana

Um passo a mais na preservação da história cultural e histórica.

Foto: Divulgação 
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Endereço: André corsino - 87 - Mariana/MG 

TURISMO EM EVIDÊNCIA: Prefeitura de Ouro Preto promove 
certificação de profissionais do setor do turismo

Iniciativa visa qualificar cidadãos para atuar no setor turístico, o que mais cresce na cidade.

Campo.
Qualificação de mão de obra
  Aplicada por professores doutores da 
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), a 
capacitação abordou temas relacionados ao 
desenvolvimento no setor turístico, como 
roteirização, comercialização, marketing, 
elaboração de projetos e associativismo. A 
formação foi gratuita e o transporte até Cachoeira 
foi cedido aos participantes.
  Essa foi a terceira edição do curso e contemplou 
pessoas de Santo Antônio do Leite, Engenheiro 
Corrêa e Miguel Burnier. Na primeira, que 
aconteceu em maio, participaram os moradores de 
Rodrigo Silva, Amarantina e Cachoeira do 
Campo. Na segunda edição, em junho, residentes 
de São Bartolomeu e Glaura. Esse processo faz 
parte de um planejamento para garantir 
profissionais mais habilidosos e competentes na 
área em que atuam.

  Diversos profissionais participaram da 
Capacitação da Mão de Obra de Turismo e irão 
receber o certificado de conclusão do curso na 
próxima semana. Promovido pela governança em 
rede da Prefeitura de Ouro Preto, Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e Sustentável de 
O u r o  P r e t o  ( C o n d e s )  e  A g ê n c i a  d e 
Desenvolvimento Econômico de Ouro Preto 
(ADOP), a iniciativa visa qualificar cidadãos para 
atuar no setor turístico, o que mais cresce na 
cidade.
  “Em quatro anos tivemos o aumento de 7 mil 
postos de emprego em Ouro Preto e o setor do 
turismo é o que mais cresce. Esse é o resultado de 
uma política pública do Executivo Municipal 
voltada para a diversificação econômica”, 
ressaltou o secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e Tecnologia, Felipe 
Guerra. O curso teve duração de um mês e foi 
ministrado na Casa de Cultura de Cachoeira do 

declarou.
As análises abrangeram localidades como 
Bandeirantes, Monsenhor Horta, Furquim e 
outras comunidades que dependem do ribeirão. 
O monitoramento segue em andamento, 
segundo a administração municipal, com o 
objetivo de garantir segurança hídrica e prevenir 
novos riscos.

   O lamentável episódio havia gerado 
preocupação entre moradores, sobretudo os que 
utilizam diretamente a água do Ribeirão do 
Carmo em suas atividades cotidianas. A 
confirmação de que o recurso voltou a estar 
próprio para uso marca o fim do período crítico 
provocado pelo derramamento.

consumo de animais e atividades domésticas 
em áreas rurais. O relatório foi assinado pela 
responsável técnica da autarquia, garantindo 
respaldo oficial ao laudo.
  O prefeito de Mariana, Juliano Duarte (PSB), 
afirmou que a situação está sob controle. “A 
água hoje já se encontra em condições de 
utilização pela população ribeirinha para 
tratamento e cuidado com os animais”, 

   A informação foi confirmada pelo Sistema 
Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), após a 
realização de seis análises desde o acidente 
com soda cáustica ocorrido em Ouro Preto.
  Segundo os resultados laboratoriais, a última 
amostra coletada em 18 de agosto, por volta das 
11h, já apresentou qualidade compatível com a 
classe 2 da Resolução CONAMA 357/2005, 
que permite a utilização do recurso para 

Foto: Ane Souz / Divulgação 

DERRAMAMENTO DE SODA CÁUSTICA: SAAE Mariana 
confirma normalidade do Ribeirão do Carmo após acidente

A água do Ribeirão do Carmo voltou a atender aos padrões de segurança para uso das comunidades ribeirinhas em Mariana.
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BALANÇO JULHO 2025: Saneouro realiza 208 serviços de 
reconstituição de calçadas e recomposição asfáltica em julho

Média foi de 6,7 ações por dia em todo o município de Ouro Preto.

do solo e sabemos que as obras, sejam elas de 
investimento ou de manutenção, representam um 
transtorno para a população, mas é preciso entender que 
é a característica do serviço que prestamos”, diz Bellini.
  Ele conta que a reconstituição de calçadas e a 
recomposição asfáltica exigem matérias-primas 
diferentes e não são feitas pelas mesmas equipes 
responsáveis pelas manutenções e implantações de redes. 
Trata-se de profissionais  com outro tipo de 
especialização. Por este motivo, os serviços não 
acontecem no mesmo dia das obras. “Estamos atentos às 
demandas dos moradores e, por isto, traçamos um plano 
de ação para conseguirmos agilizar e melhorar estas 
reconstituições e recomposições e, dessa maneira, 
minimizar os transtornos causados às comunidades”, 
conta.

  Comprometida em avançar no alcance e na qualidade 
dos serviços de distribuição de água potável e de coleta 
de esgoto em Ouro Preto, a Saneouro executou 208 
atividades de reconstituição de calçadas e recomposição 
asfáltica só no mês de julho. É como se, a cada dia, 6,7 
ações deste tipo tivessem sido feitas pela empresa na sede 
e nos distritos.
  No acumulado entre janeiro e julho de 2025, foram 
2.175 serviços do tipo, o que equivale a 10,25 por dia. O 
grande volume, de acordo com o superintendente da 
Saneouro, Evaristo Bellini, pode ser explicado por dois 
motivos: a necessidade de modernização gradual dos 
sistemas de distribuição de água, cujas redes são antigas; 
e a implantação de novas redes de água e esgoto para que 
mais pessoas sejam beneficiadas.
  “O saneamento tem por característica ser feito debaixo 

Instituto Trampolim é um exemplo disso: além de 
fortalecer nossas comunidades, tem levado o nome de 
Ouro Preto para todo o país e até internacionalmente”, 
ressaltou.
  O coordenador e fundador do Instituto, Estácio Fonseca, 
comemorou o repasse e ressaltou a importância de 
expandir as atividades para outros distritos. Segundo ele, 
a presença do projeto nesses locais tem papel 
fundamental no desenvolvimento da modalidade 
esportiva e na transformação de vidas.
  O recurso será utilizado para a compra de equipamentos, 
como tatame, colchões e minitrampolins. Os espaços 
onde serão realizadas as atividades serão cedidos pela 
Prefeitura de Ouro Preto. Poderão participar crianças de 6 
a 14 anos e as inscrições serão divulgadas em breve.  

  O recurso foi destinado por meio de emenda 
parlamentar da vereadora Lilian França e garante a 
ampliação das atividades para os distritos de Amarantina 
e Cachoeira do Campo.
   A iniciativa tem o objetivo de descentralizar o acesso às 
práticas esportivas e promover inclusão social, por meio 
do esporte. “Mais de 120 alunos e alunas serão 
beneficiados. Durante seis meses, teremos as ações do 
Trampolim nos dois distritos, com possibilidade de 
expansão e de ampliação do trabalho, nos dois distritos e 
em outros”, explicou o prefeito Angelo Oswaldo.
A vereadora Lilian França destacou o impacto positivo 
das ações promovidas pelo Instituto Trampolim. “É 
fundamental   investir no esporte porque é uma 
ferramenta transformadora da sociedade. O trabalho do 

INCENTIVO: Instituto Trampolim 
chega aos distritos com repasse da 

Prefeitura de Ouro Preto
A Prefeitura de Ouro Preto realizou o repasse de R$120 mil ao Instituto Trampolim, na última segunda-feira (18/08). 

Foto: Neno Vianna / Divulgação 
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Marcelo Pereira Rodrigues - Filósofo, escritor (18 livros), editor da 

Revista Conhece-te e MPR Edições, agente literário, palestrante e mental coach para o futebol /e-mail: nosmpr@hotmail.com 

humanidade como a conhecemos, quem de nós 
ousa negar a inquietude quase palpável que deu 
sentido ao nosso progresso, à nossa sobrevivência, 
à nossa existência até os dias de hoje? Quem de 
nós vai negar que avançamos todos esses anos 
acreditando que “o desconhecido é um oceano 
infinito, / um oceano de luz e de novas perspectivas 
/ onde o conhecimento que supomos ter não passa 
de uma pequena ilha”? E foi essa inquietude que 
nos motivou a seguir – sempre seguir.
  Neste volume 2 de O Livro Arbítrio Poético, o 
que vejo é isto: a eterna busca por luz em meio à 
escuridão daquilo que não conhecemos ou 
conhecemos muito pouco. Uma busca por 
compreender aquilo que vemos, cheiramos, 
sentimos, pensamos – a mesma busca que, desde 
os primórdios, nos impulsiona a seguir em frente, 
com os olhos fixos no horizonte inalcançável dos 
anseios da humanidade. “
   De modo que a MPR Edições, criteriosa no 
tocante à qualidade na escolha das obras, se 
orgulha desta produção e que preencherá 
certamente as prateleiras, estantes e cabeceiras das 
pessoas de bom gosto.

como ouvi de sua própria boca na 4ª edição da 
Mostra Literária de Conselheiro Lafaiete 
(MOLIETE) –, se considera apenas um “aprendiz 
de poeta”, não um poeta propriamente dito, 
simplesmente por se dedicar a pôr no papel seus 
sentimentos, sem se preocupar com rimas, 
métricas e todas as características que criaram para 
tentar padronizar – ou engessar – a poesia em um 
“estado da arte ótimo”. Então levanto a questão: 
em que isso deixa de ser genuína poesia? Em que 
meu grande mestre falha em ser, em seu modo 
particular e belo, um genuíno poeta ao expor 
como, também de modo particular e belo, a beleza 
do universo, da natureza, do mundo, do cotidiano o 
toca?
  Para “voar alto como uma águia, viajar como o 
vento, nadar em um rio de brancas nuvens” e 
depois voltar para “deitar e adormecer sobre o 
confortável divã do próprio alter ego”, é preciso 
coragem – uma coragem que jaz sempre inquieta 
na mente de um poeta. E quem de nós, humanos, 
tem a mente quieta, afinal? Quem de nós foge à 
regra da inquietude mental? Nesses milhões de 
anos de evolução do que veio a se tornar a 

   A MPR Edições prepara para novembro o 
lançamento do livro “Livro Arbítrio Poético” 
volume 2, do multiartista Wagner Pizani. Na 
prévia, recebemos uma avaliação deste grande 
poeta, atualmente residente em Congonhas, feita 
por Wiler Antônio do Carmo Jr. Willer é escritor, 
poeta e engenheiro mecatrônico. Autor dos livros 
O Museu (edição em português), The Museum 
(edição em inglês) e Refúgio dos Lobos (As 
crônicas do tirano - livro 1). Cito na íntegra a 
crítica:
  “Se você seguir para o Norte, o Sul, o Leste, o 
Oeste ou para os entremeios desses pontos 
cardeais, vai perceber cada paisagem, cada cheiro, 
cada gosto à sua maneira particular. Se pensar, 
escrever ou falar sobre cada percepção, você 
também o fará à sua maneira. E convenhamos: 
essa percepção não é, em sua essência, poesia? 
Afinal, a poesia é a conversão em palavras do 
nosso ponto de vista sobre o que nos rodeia, e não 
apenas o que lemos ou escutamos de alguém que 
se intitula “poeta”.
   Muitos são poetas sem saber. Meu ilustre e eterno 
professor Wagner Pizani, em sua humildade – 

UM POETA AO QUAL DEVEMOS PRESTAR ATENÇÃO: WAGNER PIZANI

Centros de Monitoramento Geotécnico (CMGs) da 
empresa. 

Comunidade  
  A Zona de Autossalvamento (ZAS) da barragem 
Forquilha III está evacuada desde 2019, quando a 
estrutura foi classificada em nível 3. Apesar da 
melhoria das condições de estabilidade da barragem e 
da redução para nível 2, não haverá retorno da 

comunidade neste momento, em cumprimento à 
legislação. 
  Enquanto os trabalhos de descaracterização 
avançam, ações de reparação e fortalecimento dos 
serviços públicos municipais correm em paralelo, 
como forma de compensar os impactos causados à 
comunidade local. Nesse sentido, a Vale firmou, em 
novembro de 2024, acordo para ações de reparação e 
compensação nos municípios de Itabirito, Ouro Preto, 
Rio Acima e Nova Lima. O acordo contempla 
programas relacionados a transferência de renda, 
requalificação do turismo e cultura, segurança, 
fortalecimento do serviço público municipal e 
demandas das comunidades atingidas. 

GISTM  
  Paralelamente à descaracterização das estruturas a 
montante, a Vale adotou o Padrão Global da Indústria 
para Gestão de Rejeitos (GISTM) em todas as suas 
barragens de rejeitos. O GISTM foi lançado em 2020, 
a partir de uma iniciativa do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (UNEP), dos 
Princípios para o Investimento Responsável (PRI) e 
do Conselho Internacional de Mineração e Metais 
(ICMM), e é o primeiro padrão global do setor 
mineral e um marco mundial para a segurança de 
barragens de mineração.
  Para que uma barragem atenda aos critérios do 
GISTM, é preciso cumprir 77 requisitos relacionados 
à gestão de estruturas de armazenamento de rejeitos, 
em todo o ciclo de vida da estrutura, desde o projeto, 
operação até o fechamento. Os requisitos incluem o 
pleno envolvimento das comunidades afetadas, 
respeito aos direitos humanos, engenharia, 
governança, papeis e responsabilidades, revisões 
técnicas, preparação para emergências e aspectos 
relacionados à transparência e divulgação pública de 
informações.

barragem Forquilha III no final de 2035, com a 
execução completa do projeto de descaracterização e 
a recuperação ambiental da área. A barragem possui 
Estrutura de Contenção a Jusante (ECJ) com 
Declaração de Condição de Estabilidade (DCE), 
capaz de reter os rejeitos no caso de um eventual 
rompimento. 
  As estruturas a montante da Vale no Brasil estão 
inativas e são monitoradas 24 horas por dia pelos 

  A barragem Forquilha III, localizada na Mina de 
Fábrica, em Ouro Preto (MG), teve o seu nível de 
emergência reduzido de 3 para 2 no Sistema 
Integrado de Gestão de Barragem de Mineração 
(SIGBM) da Agência Nacional de Mineração 
(ANM), nesta segunda-feira (18/08). 
  “Alcançamos nosso compromisso de não ter 
barragens em nível de emergência 3 até o ano de 
2025, reforçando a segurança das pessoas e do meio 
ambiente. Também implementamos com sucesso e no 
prazo previsto o Global Industry Standard on Tailings 
Management (GISTM), para todas as nossas 
barragens de rejeitos. Continuaremos avançando na 
implementação do Programa de Descaracterização 
de Barragens a Montante e na melhoria contínua de 
nossa gestão de barragens”, disse Gustavo Pimenta, 
CEO da Vale.
  A redução do nível de emergência  decorre de 
avanços significativos no conhecimento da estrutura, 
obtidos através da realização de sondagens 
geotécnicas, ensaios de campo e laboratório, 
instalação  de  novos  instrumentos  para 
monitoramento e desenvolvimento de modelos que 
permitem análise mais assertiva das reais condições 
de estabilidade da estrutura. Como resultado foram 
obtidos fatores de segurança que atendem aos 
critérios exigidos para a reclassificação do nível de 
emergência. 

Programa de Descaracterização 
  A  Barragem  Forquilha III é uma das 13 (treze) 
estruturas  a  montante  que  ainda  serão 
descaracterizadas pelo Programa de Descaracterização 
da Vale. Desde 2019, das 30 estruturas previstas, 17 
(quatorze em Minas Gerais e três no Pará) já foram 
descaracterizadas, o que equivale a 57% do total. Já 
foram investidos mais de R$ 12 bilhões no p rograma. 
A previsão é concluir a descaracterização da 

COMPROMISSO: ANM reduz nível de emergência da barragem 
Forquilha III e Vale não tem mais nenhuma barragem em nível máximo

Empresa alcança o compromisso de não ter estruturas em nível 3, que estava previsto para até o fim de 2025.
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RELIGIÃO: Arquidiocese de Mariana festeja sua padroeira, 
Nossa Senhora da Assunção

A Arquidiocese de Mariana comemorou o dia de sua padroeira, Nossa Senhora da Assunção, dia 17 de agosto com Missas, procissão e uma devoção fervorosa dos fiéis à Mãe de Jesus.

  Ao entardecer, as homenagens à Maria Santíssima 
continuaram. A procissão com a imagem da Santa saiu do 
Santuário Nossa Senhora do Carmo percorrendo as ruas 
históricas de Mariana em direção à Catedral Basílica Nossa 
senhora da Assunção, onde foi realizada a Solene 
Celebração em louvor a Padroeira da Arquidiocese.
Para o Ministro da Eucaristia, Carlos Alberto Alves, essa 
festa é muito importante para a comunidade de fé e essa 
tradição deve ser resgatada cada vez mais.
  “Nossa Senhora da Assunção precisa ser bem mais 
lembrada, porque ela é a padroeira da nossa Arquidiocese. 
Então, por isso que a gente tem que valorizar mais a festa 
dela. Eu gostei muito deste ano e eu estou aguardando uma 
graça. Eu pedi a Nossa Senhora para interceder junto a 
Deus, que faça uma coisa muito legal para mim. Estou 
aguardando isso”, relatou Carlos Alberto.
Ele ainda frisa que, devido as guerras no mundo, é preciso 
rezar pedindo a intercessão de Nossa Senhora da Assunção,   

para que Ela interceda junto a Deus, pela paz no mundo.
   O Reitor da Catedral da Sé, Padre Geraldo Buziani, 
salienta que celebrar a solenidade de Nossa Senhora da 
Assunção é motivo de muita alegria para toda a comunidade, 
pois representa a união, a comunhão eclesial na alegria de ser 
missionários, acolhedores, portadores da graça e sinais de 
esperança.
“A gente agradece, porque fazemos parte dessa Igreja 
Particular de Mariana, cuja padroeira é Nossa Senhora da 
Assunção. Então, nós nos alegramos por sermos essa 
família arquidiocesana, sob o olhar, a inspiração e a 
proteção de Nossa Senhora, sendo elevada aos céus em 
corpo e alma, como rezamos e professamos nesta solenidade 
e, por isso, nós somos convidados a olhar para o alto. 
Portanto, o nosso destino é a vida, é a ressurreição, é a 
comunhão com a Trindade Santa. Sendo assim, este dia é 
motivo de muita alegria para todos nós”, salientou Padre o 
Reitor.

  O dia específico dela é dia 15, porém a cerimônia festiva é transferida 
para o domingo seguinte e para começar os festejos do dia, o Arcebispo 
Metropolitano de Mariana, Dom Airton José dos Santos, celebrou a 
Santa Missa às 10 horas, na Catedral Basílica Nossa Senhora da 
Assunção, Igreja Mãe da Arquidiocese. Concelebrou com ele, o Reitor da 
Catedral, Padre Geraldo Dias Buziani e o Assessor da Pastoral Familiar, 
Padre Luiz Roberto de Souza (Padre Beto).
Dom Airton ressalta que é importante celebrar a festa da solenidade de 
Nossa Senhora da Assunção, pois Ela foi levada aos céus e isso significa 
que não foi por conta própria, Deus a levou.
  O prelado destaca que o Evangelista São Lucas (1,39-56) fala 
exatamente da disposição daquela que foi a primeira discípula e, 
também, a primeira evangelizadora ao visitar sua prima Santa Isabel.
“Ela foi fazer uma visita de cortesia? Não. Ela foi visitá-la para colocar-
se a serviço dela, porque Isabel estava grávida para dar à luz São João 
Batista, o Precursor, aquele que anunciou o Messias. Por isso, nós 
celebramos hoje a Nossa Padroeira e a nossa Arquidiocese se 
compromete cada vez mais com essa atitude missionária. Sair às pressas 
e ir ao encontro daqueles que precisam receber a notícia de que Cristo 
está ressuscitado, vivo, presente no meio do seu povo. E nós temos que 
fazer isso”, destacou o prelado.

Texto e foto: Dacom/Arquidiocese de Mariana – Divulgação 

população. Nossa equipe segue atuando em diferentes 
regiões de Ouro Preto, priorizando as demandas 
apresentadas pela comunidade”, destacou o secretário de 
Obras, Franklin Evangelista.
  Os serviços fazem parte do cronograma contínuo de 
manutenção e recuperação de vias do município, com foco na 
conservação e durabilidade do pavimento.

  A via, que possui 2,5 km de extensão, recebeu reparos nos 
pontos que apresentavam necessidade, garantindo melhores 
condições de tráfego e mais segurança para motoristas e 
pedestres.

  “O trabalho de manutenção é fundamental para preservar 
as ruas já asfaltadas e oferecer qualidade de vida para a 

PERIODICIDADE: Poder executivo de 
Ouro Preto realiza manutenção 

asfáltica no bairro Morro Santana
A Prefeitura de Ouro Preto realizou a manutenção asfáltica em trechos da Rua 15 de Agosto, no bairro Morro Santana.
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DIREITOS HUMANOS: Veja as dicas para proteger crianças 
e adolescentes nas redes sociais

Especialistas entrevistados orientam pais, mães e responsáveis.

  Conforme Caleffi, esse tipo de aplicativo permite, por exemplo, 
que os responsáveis controlem o tempo que crianças e 
adolescentes passam diante da tela, permitem o rastreamento da 
localização deles e produzem relatórios do que estão acessando 
nos dispositivos eletrônicos.

Além das famílias
  A professora associada do Departamento de Psicologia da 
Universidade Federal do Ceará (UFC) Vládia Jucá, destaca que 
além do papel das famílias, o cuidado das crianças e adolescentes 
cabe ao poder público e à sociedade em geral, como está previso 
em lei, no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).
“A gente tem um conjunto de setores e de equipamentos que, 
articulados, compõem a Rede de Assistência e de Proteção a 
Crianças e Adolescentes. Essa rede, tanto tem uma função 
protetiva e de atuação antes da criança e do adolescente se 
encontrar em uma situação de risco, como também pode ser 
acionada quando já está numa situação de risco”, ressalta Jucá, 
que é uma das autoras do Guia para a articulação entre as escolas e 
a Rede de Proteção à Criança e ao Adolescente.
Essa rede envolve escolas – onde as crianças passam grande parte 
do tempo -, equipamentos de saúde, de assistência social, Justiça, 
Ministério Público, entre outros. Todos eles devem atuar em 
conjunto para garantir a proteção das crianças e adolescentes. Ou 
seja, caso a escola identifique a criança está passando por algum 
problema, a assistência social deve estar pronta para acompanhar 
o caso, assim como a Justiça, se for necessário.
  Ela explica que as redes de assistência devem atuar onde as 
crianças e adolescentes estão, onde estudam, onde brincam, onde 
circulam e isso inclui a atuação na internet. “Inclusive ajudando 
as famílias, no sentido de fazer com que as famílias possam 
entender o que é esse espaço virtual, que muitas vezes é utilizado 
pelas famílias como um espaço de 'olha como meu filho é lindo, 
né? Olha como meu filho é sábio', como se fosse assim um álbum 
de retratos. Sem uma noção exata de que aquilo ali cai no domínio 
público e que essas imagens podem ser utilizadas das mais 
diversas formas”, diz.

Espaços de escuta
   Segundo a professora, além de regular a atuação das próprias 
plataformas digitais, empresas de tecnologia e redes sociais, o 
país precisa fortalecer as redes de assistência e os equipamentos 
públicos, que enfrentam, muitas vezes, falta de infraestrutura e 
carência de profissionais.
  “A gente ainda precisa caminhar, e isso é para ontem, com essa 
regulação das redes, das big techs, das plataformas. Mas não 
desconsiderar, nem perder de vista, que a educação tem um lugar 
importante, que a saúde tem um lugar importante e todos esses 
equipamentos onde crianças e adolescentes circulam, são 
escutados, onde se fala com eles, todos esses espaços são espaços 
de construção dessa proteção integral”, diz.
  Ela ressalta ainda que, em todos esses ambientes, é preciso 
escutar atentamente as crianças e adolescentes, até mesmo para 
que se possa identificar se estão passando por algum problema, 
por alguma situação de violência.
“Eu trabalho muito com a adolescente. E uma coisa que os 
adolescentes falam muito é o quanto eles são pouco escutados”.

Denúncias
Para denunciar situações de abuso ou exploração de crianças e 
adolescentes, além de outras violações dos direitos humanos, 
ligue 100 de telefones fixos ou celulares. O Disque 100 é um 
serviço telefônico gratuito, disponível 24 horas por dia.

  As denúncias feitas pelo influenciador Felca Bress, em vídeo 
publicado na semana passada, colocaram em foco os riscos que as 
redes sociais representam para crianças e adolescentes e como 
não há uma regulação sobre o uso de imagens de menores de 
idade nesses espaços virtuais. As cenas expostas por Felca 
chocaram e provocaram a reação do Congresso Nacional, da 
Presidência da República e de diversos setores da sociedade.
  Especialistas entrevistados orientam pais, mães e responsáveis 
sobre como proteger crianças e adolescentes em ambientes 
virtuais. Além disso, ressaltam o papel das escolas, da assistência 
social de outros equipamentos públicos na defesa dos direitos 
dessa parcela da população.

Classificação indicativa
  Segundo a escritora, palestrante e ativista pela erradicação da 
violência sexual e online, Sheylli Caleffi, é necessário conhecer e 
respeitar a classificação indicativa das plataformas. O Instagram, 
por exemplo, não é recomendado para menores de 16 anos. O 
Tiktok e o WhatsApp não devem ser usados por menores de 13 
anos.
  Os responsáveis devem garantir que as idades informadas estão 
corretas, uma vez que as próprias plataformas não pedem nenhum 
tipo de verificação. Além disso, devem observar as 
configurações, para impedir que qualquer pessoa tenha acesso ao 
perfil dos menores de 18 anos e que eles recebam mensagens de 
pessoas desconhecidas.
“Quando você decide dar acesso aos seus filhos nos ambientes 
digitais, você precisa também olhar a configuração daquilo que 
você escolheu dar acesso”, diz.
“O ideal é uma conta privada se existe qualquer imagem de 
criança. E, obviamente, os adolescentes, quando tiverem a idade 
de começarem a ter as contas, têm que ter suas contas privadas, 
também, para que só acessem conteúdo as pessoas selecionadas 
por eles”.
  De acordo com a pesquisa do Centro Regional de Estudos para o 
Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br), 93% 
da população brasileira, de 9 a 17 anos, são usuárias de internet, o 
que representa 24,5 milhões de pessoas. A pesquisa TIC Kid 
Online mostra ainda que 83% desses adolescentes têm perfil 
próprio nas redes sociais. Além disso, 30% relataram que tiveram 
contato com alguém online que não conheciam pessoalmente.

Cuidados ao postar fotos
  Mesmo que as crianças não tenham contas em plataformas 
digitais, Caleffi alerta que os próprios familiares podem colocá-
las em risco quando postam fotos ou vídeos delas nos próprios 
perfis.
“Não são redes sociais, são redes de comércio. Tudo que está lá é 
para vender. A gente tem que perder essa ideia ingênua de que a 
rede social é um álbum de foto”, diz.
  “Algo que é bacana, até sagrado para muita gente, é erotizado 
por outras pessoas. Então você tem que imaginar que quando 
você coloca uma imagem em um local visitado por bilhões de 
pessoas e por muitos, muitos criminosos, aquilo pode ser tirado 
facilmente do contexto”, acrescentou.
Isso deve ser levado em consideração por qualquer pessoa que 
decida divulgar a imagem de uma criança. “Ao divulgar conteúdo 
com crianças e adolescentes, primeiro você tem que garantir que 
você é o responsável legal por essa criança. Se eu sou avó, eu não 
sou responsável legal por essa criança. Se eu sou tio, eu não sou 
responsável legal. Se eu sou o professor, eu também não sou”, 
orienta.
  Para Caleffi, “ninguém, fora os responsáveis legais pela criança, 
pode decidir se essa criança terá qualquer imagem exposta nesses 
ambientes comerciais que são as plataformas digitais”, ressalta.
  No entender da ativista, qualquer conta que tenha imagens de 
crianças ou adolescentes, mesmo que seja de um adulto 
divulgando as fotos do filho, deve ser fechada. Isso fará com que 
apenas pessoas autorizadas possam ter acesso aos conteúdos.

Adultização dentro e fora das redes
  As denúncias de Felca evidenciaram também o papel das redes 
para a chamada adultização de crianças, ou seja, crianças e 
adolescentes colocados em contextos de adultos. Segundo 
Caleffi, isso ocorre nas redes e também fora delas e podem causar 
enormes danos psicológicos.
  “Muitas coisas adultizam a criança e podem fazer parecer que a 
sexualização precoce é algo comum. Roupas muito ousadas para 
a idade, crianças usando maquiagem, usando elementos que são 
de adultos. Muitas crianças pequenas estão se maquiando, a gente 
tem problemas de crianças com 9, 10 anos fazendo dieta. 
Crianças de 4 anos insatisfeitas com o próprio corpo. Onde é que 
ela está vendo isso?”, indaga.
  Para além da exposição na internet, a moderação dos 
responsáveis sobre o que é acessado é fundamental para que não 
se tenha contato a conteúdos que possam ser danosos à formação. 
“Os pais podem também, além de ter uma conversa muito franca 
com as crianças sobre quais são os perigos, quais são os riscos, 
combinar que vai olhar o que está fazendo no grupo do 
WhatsApp, com quem está conversando. Pode também baixar um 
aplicativo de mediação parental”, recomenda.
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Jeferson do Carmo Duarte, estudante do curso de Terapia Ocupacional da UNOPAR e Presidente da Liga da Juventude Islâmica de Mariana. 

 Comparativo: PID x Ação Holandesa
Enquanto o PID oferece valores fixos e limitados, a ação 
na Holanda busca reparações proporcionais ao impacto 
real sofrido por cada vítima.

| Categoria            | Valor no PID (R$) | Estimativa na 
ação holandesa (US$) |
|----------------------|------------------|------------------------
------------|
| Pessoa física comum  | R$ 35.000        | Até US$ 50.000                     
|
| Pescador/agricultor  | R$ 95.000        | Até US$ 100.000                    
|
| Empresa afetada      | Variável         | Até US$ 500.000                    
|

A diferença é gritante. A ação internacional reconhece 
que cada história é única e que os danos não podem ser 
padronizados.
 Expectativas e perspectivas
Embora nenhum processo judicial garanta sucesso 
absoluto, os sinais são positivos:
- A justiça holandesa já bloqueou ativos da Vale.
- O número de participantes é expressivo, o que fortalece 
o impacto da ação.
-  A legislação europeia é r igorosa quanto à 
responsabilidade ambiental.
- Há precedentes de vitórias em ações internacionais 
semelhantes.

 O que dizem os especialistas?
  Juristas brasileiros e europeus apontam que a ação na 
Holanda pode representar um marco na luta por justiça 
ambiental. A legislação holandesa é considerada uma 
das mais avançadas do mundo em termos de 
responsabilidade corporativa.
Segundo especialistas, o fato de a justiça europeia já ter 
tomado medidas concretas contra a Vale demonstra que 
o caso está sendo levado a sério — e que há chances reais 
de vitória.
Vozes das vítimas
Maria do Rosário, moradora de Bento Rodrigues, perdeu 
sua casa, sua renda e parte da família no desastre. Ela 
desabafa:
> “A gente foi esquecida aqui. Só agora, com essa ação lá 
fora, parece que alguém está nos ouvindo de verdade.”
João Batista, pescador em Linhares, afirma:
“O rio morreu, e com ele foi minha vida. O que o Brasil 
não fez, espero que a Holanda faça.
Conclusão: justiça que atravessa fronteiras
  A ação coletiva na Holanda é mais do que um processo 
jurídico — é um grito por dignidade. É a chance de 
mostrar que vidas não podem ser tratadas como números 
e que o sofrimento causado por negligência corporativa 
merece resposta à altura.
  Para os atingidos, é uma oportunidade histórica de 
serem ouvidos por um sistema que valoriza os direitos 
humanos e a reparação integral. E para o mundo, é um 
lembrete de que a justiça verdadeira não tem fronteiras.

responsabilidade corporativa.
  Mais do que isso: a justiça holandesa já bloqueou 
bilhões de dólares em ativos da Vale, garantindo que, em 
caso de vitória, os recursos estejam disponíveis para 
pagamento das indenizações.
Quem pode participar?
  A ação está aberta a todas as pessoas físicas e jurídicas 
que foram afetadas pelo desastre e que não aderiram ao 
Programa de Indenização Definitiva (PID) ou à ação 
britânica contra a BHP.
Podem participar:
- Moradores de cidades atingidas como Mariana, Barra 
Longa, Governador Valadares, Colatina, Linhares, entre 
outras.
- Pescadores, agricultores, comerciantes, artesãos e 
profissionais autônomos que perderam renda.
- Empresas que tiveram prejuízos diretos ou indiretos.
- Pessoas que sofreram danos morais, ambientais ou 
patrimoniais.
 Como funciona o cadastro?
  O processo de adesão é gratuito. Os interessados devem 
apresentar documentos que comprovem os danos 
sofridos, como fotos, registros, comprovantes de 
residência e relatos pessoais. O atendimento é feito 
presencialmente em centros de apoio nas cidades 
atingidas.
  Não há cobrança de taxas. Os custos jurídicos são 
cobertos pelos escritórios responsáveis pela ação, que 
recebem uma porcentagem apenas em caso de vitória.

  Em 5 de novembro de 2015, a barragem de Fundão, 
operada pela Samarco em Mariana, Minas Gerais, se 
rompeu e liberou milhões de toneladas de rejeitos de 
mineração. A lama tóxica destruiu comunidades inteiras, 
matou 19 pessoas, contaminou o Rio Doce e impactou a 
vida de centenas de milhares de brasileiros.
  Quase uma década depois, o que deveria ser uma 
resposta rápida e justa se transformou em uma saga de 
frustração. Muitos atingidos ainda não foram 
indenizados, e os acordos nacionais são vistos como 
insuficientes e burocráticos. Mas agora, uma nova 
esperança surge — e ela vem da Europa.
Ação coletiva internacional: quando a justiça atravessa o 
oceano
  Em uma iniciativa inédita, mais de 78 mil brasileiros se 
uniram em uma ação coletiva movida na Holanda contra 
a mineradora Vale S.A. e sua subsidiária europeia. O 
objetivo? Responsabilizar as empresas pelo desastre de 
Mariana e garantir indenizações justas, longe da 
morosidade da justiça brasileira.
  A ação também inclui mais de mil empresas brasileiras 
que sofreram prejuízos diretos ou indiretos. O valor total 
reivindicado ultrapassa os US$ 3,8 bilhões, tornando-se 
uma das maiores ações ambientais da história europeia.
�� Por que a Holanda?
  A Samarco Iron Ore Europe B.V., uma das empresas 
envolvidas, está registrada na Holanda. Isso permite que 
o caso seja julgado por tribunais holandeses, conhecidos 
por sua imparcialidade e r igor em casos de 

Endereço: Arantes Móveis - Rua Aleijadinho - 391 - Centro
Gonçalves Center: Rua Diamantina, 376- Cabanas

Telefone: 35573733 /
971944913

Sofá rubi
Disponível em várias 
cores e tamanhos

 VALE BILIONÁRIA, VÍTIMAS MISERÁVEIS: A JUSTIÇA QUE VEM DA HOLANDA!
 O desastre que o Brasil não esquece

que São Pedro Apóstolo retorna com as chaves em suas 
mãos, São Pedro de Verona com a palma, o punhal e a 
Bíblia restaurados, e Santa Luzia com a palma e os 
olhos nas mãos. Esse cuidado, segundo ele, visa tanto 
“favorecer a espiritualidade e a devoção” quanto 
“demonstrar a beleza artística e os detalhes da peça”.
  Ainda segundo Padre Geraldo, o retorno das imagens 
é um “momento de muita alegria” para a comunidade. 
Ele adianta que outras peças, como as de São Francisco 
e São Miguel, ainda estão em processo de restauração e 
deverão ser entregues “em um momento oportuno”.
  Maria do Carmo Queiróz, que integra o Conselho de 
Restauro das Imagens da Catedral, destaca o papel do 
g r u p o  e m  i n t e r m e d i a r  o  p r o c e s s o .  “ O 
acompanhamento foi um elo entre os restauradores, a 
paróquia, bem como os paroquianos”, destacou.
   Ela ressalta que as imagens estavam danificadas pela 
ação do tempo e pela sujeira, e que a entrega do 
segundo lote é motivo de grande satisfação. 

“Hoje nós estamos entregando o segundo lote e com 
muita alegria, porque as peças estão maravilhosas”, 
comemorou.

  Em convênio com a Arquidiocese de Mariana, a 
Catedral da Sé, em Mariana (MG), recebeu na tarde de 
sábado, dia 16 de agosto, a segunda parte das imagens 
sacras restauradas. As seis esculturas, que fazem parte 
do acervo da Igreja, foram apresentadas durante um 
evento especial, antes da celebração da Santa Missa 
das 19h, e agora voltam a ocupar os altares laterais do 
templo.
  As peças entregues são as imagens de São Pedro 
Apóstolo, São Pedro de Verona, Santa Luzia, Santa 
Rita de Cássia, Santo Antônio de Pádua e Nossa 
Senhora do Carmo. A restauração foi viabilizada com 
recursos do Fundo Municipal de Patrimônio Cultural, 
aprovados pelo Conselho Municipal de Patrimônio 
(COMPAT) do município.
  Para o Reitor da Catedral da Sé, Padre Geraldo 
Buziani, a iniciativa vai além da preservação artística. 
Ele ressalta a importância das peças para a devoção e a 
espiritualidade dos fiéis, o que justifica “todo o 
esforço” para a busca de recursos e o acompanhamento 
do processo.
  “As imagens agora estão sendo apresentadas com 
todos os seus atributos”, explica o Padre, detalhando 

IMAGENS SACRAS: Catedral da Sé 
recebe segunda parte de imagens 

restauradas
Na foto observe da esquerda para direita as imagens: Santa Rita de Cássia, Santa 

Luzia, São Pedro Apóstolo, Nossa Senhora do Carmo, São Pedro de Verona e Santo 
Antônio.

Texto e foto: Dacom / Arquidiocese de Mariana – Divulgação 
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CENTRO

Endereço: Av. Manoel Leandro Corrêa -  nº 204 - Centro - Mariana/MG
Telefone: (31) 98393-8895

DIÁLOGOS SOBRE PRODUÇÃO CULTURAL: Curso reúne 
produtores culturais para debater gestão, captação e projetos

Entre os palestrantes estão nomes expressivos da cena cultural mineira e nacional.

produtor e cofundador do Circovolante);
Alex Carvalho (Ator, diretor, dramaturgo e cofundador da Cômica 
Cia de Teatro);
Marcelino Xibil (Ator, diretor, contador de histórias, autor e 
produtor da Brasêro Produções);
Marcos Eduardo Batista (Artista, educador, gestor cultural e 
Secretário de Patrimônio Cultural e Turismo de Mariana);
Fernanda Bento (Gestora cultural do Revelando SP, do Festival 
Os Sons do Brasil e diretora da Bento Produção Cultural);
Juliana Flores (Co-realizadora e diretora artística da 'Festa da 
Luz', do 'CURA – Circuito Urbano de Arte' e do 'MAMU – Morro 
Arte Mural', além de diretora da Pública).

Próximo encontro:

No dia 21/08 (quinta-feira), às 18h30, no Auditório do Instituto de 
Ciências Sociais Aplicadas (ICSA-UFOP), acontece a mesa-
redonda “Gestão Cultural: Políticas Públicas e o Fazer Cultural em 
Cena”, com a presença de Marcos Eduardo Batista, Marcelino 
Xibil e Alex Carvalho.
O evento é gratuito e aberto a todos os públicos.

   Idealizado como espaço de formação e troca de 
experiências, o “Diálogos sobre Produção Cultural”, curso 
de extensão vinculado à Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP), reúne profissionais renomados para discutir os 
múltiplos aspectos da cadeia produtiva da cultura.
  A iniciativa, que começou no dia (11/08), com a presença de 
Xisto Siman (cofundador do Circovolante e referência em 
arte circense), aborda desde a concepção de projetos até a 
prestação de contas, passando por captação de recursos, 
gestão financeira, construção de parcerias, diálogos com o 
poder público, divulgação e promoção de ações culturais.
Entre os palestrantes estão nomes expressivos da cena 
cultural mineira e nacional:
Xisto Siman (Palhaço, circense, cantor, compositor, 

11h00 – Bênção do Santíssimo Sacramento
12h00 – Almoço Comunitário
14h00 – Chegada da Imagem de Nossa 
Senhora de Nazaré
15h00 – Cortejo Imperial do Imperador e da 
Rainha
18h00 – Santa Missa
20h00 – Procissão da Bandeira de São 
Bartolomeu
22h00 – Show com Paola Maia
00h00 – Show com Grupo Te Encontro

Domingo (24/08)
 
07h00 – Alvorada Festiva
09h00 – Santa Missa
10h00 – Folia  do Divino 12h00 – 
Tradicional Almoço da Festa
15h00 –  Procissão  Solene  de  São 
Bartolomeu
17h00 – Santa Missa Solene
19h00 – Encerramento da Festa                                                                                     
21h00 – Show com Léo Castro
23h00 – Show com Bruno Rosa

Guilherme Ceccarelli, Grupo Te Encontro, 
Benn Correia e Banda Abahdá, entre outros 
nomes.
  O evento contará ainda com barracas de 
comidas típicas e artesanato, valorizando a 
economia local. O modo de fazer doces no 
distrito também é um patrimônio imaterial 
de Ouro Preto, registrado desde 2008. A 
organização da festa conta com o apoio da 
Prefeitura de Ouro Preto, por meio da 
Secretaria de Cultura e Turismo.

Programação
Sexta-feira (22/08)
 
19h30 – Santa Missa
 20h30 – Levantamento do Mastro e Show 
Pirotécnico
 22h00 – Show com Benn Correia
 00h00 – Show com Banda Abahdá

 Sábado (23/08)
10h00 – Santa Missa

  No próximo final de semana, entre sexta-
feira (22/08) e domingo (24/08), São 
Bartolomeu será palco da tradicional Festa 
de São Bartolomeu e do Divino Espírito 
San to ,  uma  das  mais  impor tan tes 
celebrações religiosas e culturais do distrito. 
O evento, que reúne manifestações de fé e 
atrações artísticas, é registrado como 
patrimônio imaterial de Ouro Preto desde 
2014 e deve atrair cerca de 15 mil pessoas.
  A programação contará com missas, 
procissões e manifestações seculares, como 
o Cortejo do Imperador e da Rainha, a 
Procissão da Bandeira de São Bartolomeu e 
a apresentação da Folia do Divino. 
Momentos de devoção, como a bênção do 
Santíssimo e a chegada da imagem 
peregrina de Nossa Senhora de Nazaré, 
também estão entre os destaques da festa.
Além das celebrações religiosas, a festa 
a p r e s e n t a  u m a  a g e n d a  c u l t u r a l 
diversificada, com shows de artistas locais e 
regionais. Estão confirmadas atrações como 
Bruno Rosa, Léo Castro, Paola Maia, 

FESTA DE SÃO BARTOLOMEU E DIVINO 
ESPÍRITO SANTO acontece neste final de 

semana; confira a programação
Missas, cortejos e shows marcam a celebração religiosa e cultural de São Bartolomeu.

Foto: Patrick de Araújo – Divulgação 
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Almirante Balão, rei do exército Mouro, usa 
indumentária semelhante, porém vermelha, e carrega 
símbolos do ilslamismo como a lua e a estrela.
  Além do Festival “Sabores de Amarantina”, a 
programação do evento, que será divulgada em 
breve, conta com missas e outras ações de cunho 
religioso, passeata pela Paz, shows, apresentações de 
dança e teatro, programação cultural infantil e 
edições das Cavalhadas nas categorias mirim, adulto 
e feminino, reafirmando o papel comunitário e 
educativo da tradição. Além disso, durante a 
festividade haverá registro de depoimentos e 
histórias vinculadas aos participantes, entre outras 
ações do Programa “Universidade da Cavalhada”, 
iniciativa criada em 2023 voltada para o 
fortalecimento da memória e dos saberes ligados a 
este importante patrimônio cultural de Ouro Preto.
  As “Tradicionais Cavalhadas de Amarantina e Festa 
de São Gonçalo - EDIÇÃO 2025” são realizados 
pela Associação dos Cavaleiros Mestre Nico de São 
Gonçalo do Amarante – Amarantina, com produção 
da Ponce Eventos e do Território Criativo, com apoio 
da Prefeitura Municipal de Ouro Preto, por meio do 
CONDES - Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Sustentável de Ouro Preto e do 
FUNPATRI - Fundo Municipal de Preservação do 
Patrimônio Histórico e Cultural.

   O espetáculo das Tradicionais Cavalhadas, 
realizado em Amarantina, Distrito de Ouro Preto 
localizado às margens da BR-356, revive, de forma 
teatral e folclórica, as guerras travadas no interior da 
Europa Medieval, entre os exércitos Mouros e 
Cristão, com enredo baseado no livro Carlos Magno 
e “Os Doze Pares de França”. A festividade, 
realizada há mais de 265 anos e listada como 
Patrimônio Imaterial de Ouro Preto desde 2011, terá 
como grande novidade nesta edição o Festival 
“Sabores de Amarantina”, no primeiro final de 
semana de festa, protagonizado por quitandeiras e 
cozinheiras locais, que terá ragu de costelinha com 
polenta e ora pro nobis, frango ao molho pardo, 
tropeiro com carne de panela, pudim de milho verde, 
canjiquinha vegana, que concorrem nas categorias de 
melhor prato tradicional, melhor prato vegano, 
melhor quitanda tradicional e melhor quitanda 
vegana com outros tradicionais pratos da culinária 
local. 
As Cavalhadas, são uma apresentação teatral 
equestre, com personagens determinadas e vestes 
características. Os protagonistas são reis e respectivos 
soldados, embaixadores e a princesa Florípes. O Rei 
Cristão, representado por Carlos Magno, apresenta-
se de farda e capa azuis, calça branca e coroa, 
ostentando o crucifixo, símbolo do cristianismo. O 

TRADICIONAIS CAVALHADAS: Cavalhadas de Amarantina 
e festa de São Gonçalo começam no próximo dia 13 de setembro

Evento, que será realizado nos dias 13 e 14 e de 19 a 22 de setembro, traz Festival Gastronômico como a grande novidade desta edição.

Foto: Imagens de edições anteriores / Ane Souz – Divulgação 

oferece a partir das linhas de crédito para as prefeituras com 
foco na promoção do desenvolvimento social e sustentável.
  Entre os diversos projetos que podem ser financiados a partir 
do financiamento do BDMG estão os de eficiência energética, 
pavimentação, compra de equipamentos e máquinas, como 
placas solares, obras de mobilidade e nas áreas de saúde e 
educação, entre outros.
  O presidente do BDMG, Gabriel Viégas Neto, destacou que 
todas as linhas permanentes de crédito para o setor público 
têm taxas reduzidas para municípios com Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) abaixo da média do estado, 
seguindo o compromisso de estimular avanços em todas as 
regiões de Minas Gerais.
  “Estamos em um ano de novas gestões municipais e 
entendemos que é nosso papel apresentar como a nossa 
instituição pode apoiar cada cidade, seja financiando projetos 
importantes e estratégicos, ou apoiando na compra de uma 
máquina e equipamento. O que vale, da nossa parte, é saber 
que o recurso do financiamento destinado às cidades está 
gerando impacto positivo para a população, não importando o 
porte do município ou sua localização”, afirmou, lembrando 
ainda que, desde 2019, já foram liberados pelo Banco R$ 1,5 
bilhão em financiamentos às prefeituras mineiras.
  O secretário de Assuntos Municipais do BDMG, Igor Eto, 
reforçou que a instituição tem soluções que oferecem 
agilidade na contratação e liberação do crédito, além de taxas 
competitivas. “Seguimos uma determinação do Governo de 
ser um motor de desenvolvimento dos municípios, permitindo 
a realização de projetos e de sonhos das cidades”, disse.

Crédito transformador
  Em Abaeté, no Centro-Oeste de Minas, o financiamento do 
BDMG viabilizou a construção de casas populares. O prefeito 
Ivanir Costa conta que, após uma forte chuva que atingiu a 
cidade em 2021, contratou R$ 4,6 milhões em financiamentos 

para investir em habitação. "Foi um recurso muito importante 
para nós. As casas estão sendo concluídas neste ano e são 
muito aguardadas pela população. Estou aqui agora para ver 
outras possibilidades de financiamento", ressaltou.
  O prefeito de Mercês, na Zona da Mata, Carlos Henrique da 
Silva, busca uma solução para a compra de um caminhão de 
lixo para aprimorar o serviço de coleta de resíduos na cidade. 
"Já contratamos crédito no BDMG em outras oportunidades 
para compra de máquinas. As condições são acessíveis e nos 
permitem investir mesmo com os desafios do caixa. É um 
financiamento que traz uma solução ágil. Também estudo a 
possibilidade de compra de trator agrícola, que é muito 
relevante para os pequenos produtores do município", 
destacou.

Parceria por inovação
  O evento também contou com palestras de especialistas em 
gestão pública que discutiram com os prefeitos e demais 
gestores o impacto positivo de iniciativas que podem 
contribuir para que as cidades sejam mais modernas e 
inclusivas.
A adoção de iluminação pública por LED e de um sistema de 
geração de energia renovável nos prédios públicos foram 
algumas das propostas apresentadas e que podem ser 
financiadas pelo banco.
  Parceiros estratégicos na construção de soluções para 
melhorar os serviços prestados pelos municípios também 
participaram de painéis temáticos, entre eles a Associação 
Mineira de Municípios (AMM), a Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq) e a Cemig. 
Da mesma forma, empresas do setor de máquinas de 
infraestrutura, como New Holland Construction e Case 
Construction Equipment, apresentaram possibilidades aos 
proje tos  munic ipais .  A Secre tar ia  de  Estado de 
Desenvolvimento Econômico também participou do evento.

  Cerca de 150 prefeitos e gestores de municípios de todas as regiões 
do estado participaram, nesta terça-feira (19/08), na sede do Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), do evento “BDMG 
Presente”, com o objetivo de apresentar as soluções que a instituição 

DESENVOLVIMENTO: Prefeitos e gestores municipais se reúnem para 
conhecer soluções de crédito do BDMG para melhorias nas cidades

Banco apresentou linhas de financiamento com taxas e prazos diferenciados com participação de representantes da AMM, Cemig e Abimaq.
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FUPAC-MARIANA APRESENTA SEU 13º LIVRO INSTITUCIONAL À COMUNIDADE
Michele Aparecida Gomes Guimarães
Natália Silva
Rafaela C.O. Vigiano
Raphael F. Carminate
René Armand Dentz Jr.
Saulo Camêllo
Thiago Henrique Mota
Vânia Cristina Siqueira Gonçalves

Acesse o livro: https://fupacmariana.com.br/a-fupac-
mariana-torna-publico-o-13o-livro-institucional/ 

  A FUPAC-Mariana tem a alegria de apresentar à 
comunidade a 13ª edição de seu livro institucional, 
intitulado Direito, Ensino e Humanidades: 
coletânea de artigos e ensaios. Publicado entre maio 
e junho de 2025, o volume reafirma o compromisso da 
instituição com a valorização da escrita acadêmico-
científica, que desde 2015 vem sendo incentivada por 
meio dessa importante iniciativa editorial.
  A obra é resultado da produção conjunta de 
professores(as), estudantes e egressos(as) do curso de 
Direito, reunindo textos que abordam temas atuais do 
Direito e interdisciplinaridade com as Humanidades. 
A produção e diagramação ficou a cargo da professora 
Magna Campos, professora da instituição responsável 
pelo projeto do livro institucional desde sua 1ª edição. 
E o livro contou com prefácio do professor de Direito 
Penal, Thiago Motta.
  Parabenizamos todos(as) os(as) autores por mais 
essa contribuição ao meio acadêmico e à formação 
crítica e cidadã por meio do conhecimento jurídico e 
suas intersecções.
Autores(as) e coautores(as) dos textos desta edição:
Cláudio D.F. Almeida
Gustavo Lima e Santos
Ingrid Karoliny Superbi
Lorena Martins Ferreira
Lucinéia Aparecida de Jesus
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Como recebi muitos pedidos para colocar o resumo da novela VALE TUDO, olha o que chegou....
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DEUS FLOR

Sempre que vou ao jardim
Vejo Deus em várias formas:
Hibiscos, orquídeas, hortênsias
Ipês, margaridas, cravinas, 
rosas,
Presto então, fiel, meu culto
Saudoso exalto a sua glória.

Esse templo a céu aberto

Não tem falsa cortesia
A dizimar as minhas dores
Desabafo sem hipocrisia
E sinto o cheiro do perfume
Acariciar lento minhas feridas.

Na catedral em que congrego
Junto aos insetos e borboletas
Ouço o farfalhar dos colibris
Ouço, o zum zum das abelhas
E em silêncio, concentrado
A prece sincera da natureza.

Envolto na pregação do vento
À sã doutrina, então me apego
Enquanto louva, o sol em luz
Neste primaveril evangelho
Vejo Deus em cada canto,
Em cada flor, em cada gesto.

Parabéns querida Lorena, que Deus continue te
abençoando sua vida e iluminando seus caminhos!

Nossa amiga Jussara curtiu dias de folga no RJ,
junto a sua prima! Essa viagem rendeu hein

amiga? Lindas!

Esteve animando a tarde de domingo no Lar Santa Maria, a banda música 15 de Novembro, a convite e apoio da Associação de Voluntários Monsenhor 
Horta, junto a Direção do Lar Santa Maria.

Que familia linda! Vanessa, Clara e Carlos 
curtindo uns dias de folga!

Larissa está transbordando de alegria! Seu lindo
filho completou 2 anos! Que Deus abençoe!

A vovó Iva Passos completou mais uma
primavera dia 20! Seja eternamente feliz!
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